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io Brasil e Guanabara
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Com u greves anunciadas por bancários, me-
talúrglcos, ferroviários, portuários, padeiros, etc.,
começou a mobilização das massas que trabalham,
em busca de aumentos salariais que compensem-—pelo menos em parte — a desenfreada carestia,
De norte a sul do Pais movimentam-se os trabalha-
dores, homens e mulheres lutando por melhores

condições de vida. Na Ouanabara, já st verificaram
e estio em pleno desenvolvimento grandes manlfes-
tações por aumento. Ganharão maior Intensidade
dentro de algumas semanas, com o inicio dos tatu*
dos para a revisão do salário-minimo. Movimentos
de trabalhadores estio programados, todos elas Ma-
cionados com a luta contra a carestia. (Página *>.
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a Semana de Protesto:
de Rua e Greves

Carestia e Pelas Reformas

Começou
Manifestações
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A partir do dia 1, e até o dia 7, em todo o Bra-
sil, o povo estará nas ruas protestando e clamando
contra a carestia, exigindo as reformas para já, a
adoção de medidas contra o imperialismo, a refor-
ma agrária com reforma da Constituição. Os tra-
balhadores de todas as categorias exigirão reajus-
tamentos antecipados para enfrentar a onda au-
mentista que avança no Pais. Na Ouanabara, em
São Paulo, no Estado do Rio já estão se realizando
manifestações. Outras estão programadas. Delas
partir*""'"5'* «« *->«»«-i»-oriores, os camponeses, os es-

tudantes, as mulheres; os parlamentares nacional!»
tas .em todo o Pais. Começou a semana de protesUcontra a carestia. De 1 a 7 de agosto o povo estará
nas ruas. Na Ouanabara, no dia 7, às 18,30, em
frente ao Palácio Tiradentes, o povo carioca reali*zará a grande concentração de encerramento da
jornada. No dia 6, em Niterói, no Jardim São Joio,
às 17 horas, os fluminenses também realizarão a
grande manifestação de encerramento da semana
do Estado do Rio. (Leia matérias e a programaçãoda semana nas páginas 2 e 8).

Leite Carne
... Os industriais do ltM» já üusçaram o ultimato:,
se o Oovêrno não conceder o aumento qUè exigem
para o preço do leite, deixarão a cidade sem o pro-duto. O que querem? Que o povo pague um au-
mento de 100%. Os,panificadores, que se lòcuple-
tam com a negociata do milho, também estão pres-sionando. Argumentam com a justa reivindicação
dos trabalhadores para assaltar o povo: querem ele-
var o preço do pão. A cam» t*n?',x~i - '-. •,moa-

Gorilas na Justiça
do Trabalho

A Justiça do Trabalho na Guanabara decidiu declarar ile-
gal a greve dos funcionários de três bancos da Guanabara,
deflagrada em virtude do nào pagamento pelos patrões das
gratificações de lei, N3o é uma greve política. Pelo contra-
rio, paralisaram o trabalho os bancários para exigir sim-
plesmcnte o cumpHmento de Uma 1...1; . < .'cd:::i ífissmã
Justiça.-

Por que, então, a sentença do Tribun. 1'.' Alrma-.se que
os patrões jã esperavam-na, dai a sua intransigência- em
cumprir a lei. Há razões para se crer nisto, ultimamente, a
Justiça do Trabalho, na Guanabara- vem declarando "fora
da lei" alguns movimentos legítimos de trabalhadores. Fi-
zeram iss0 com os rodoviários. O mesmo ocorreu com a
última greve da Ishikawajima. onde os juizes para decidir
contra os trabalhadores fecharam o.s olhos a um argumento
irrespondível: o acordo firmado entre patrões e operários
para dirimir conflitos da natureza do que st- .manifestara
naquela grande empresa estrangeira.

A decisão agora adotada confirmou ns nossas suspeitas.
Este Tribunal não tem isenção para julgar uma decisão
com imparcialidade, baseado nas leis e na Constituição. Vio-
lou-as mais uma vez, negand0 brutalmente a- uma categoria
profissional o direito legitimo da greve assegurado aos tra-
balhadores para levarem os patrões a atenderem suas Jus-
tas reivindicações e cumprirem o que estipula a lei. Pres-
tou-se ao papel de servidor dos privilegiados.

Esta atitude deve alertar e prevenir os trabalhadores.
Sabe-se que diversas categorias profissionais estão lutando
hoje na Guanabara por reivindicações econômicas que lhes
são negadas pelos patrões, e que por is.-.o mesmo pudum ir
à greve. É necessário atuar firmemente e denunciar os go-
rllas na Justiça dp Trabalho para impedir inclusive o agra--
vaménto de certas situações que só íavorecem aos golpistas
e inimigos do povo brasileiro.

e Pão
• çadà; A entrèsani *sèli||róxima, ê os trustes qui
controlam o mercado já estão exigindo o aumente

, do preço do produto. O Oovêrno assiste o assalto
(às vêíes até ajuda) e não resiste às pressões. Rea-
da-se aos criminosos porque teme enfrentar os dob
grandes responsáveis pela carestia: o imperialismo
e o latifúndio. Concilia com eles às custas do povo.(Reportagem na 4a. página).

Um Jornalista
e os Gorilas
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#Ao publicar, em sua coluna assinada na "Tribuna daImprensa", dois documentos secretos dirigidos pelo minis-tro dg Guerra aos comandantes de exército, o jornalistaHélio Fernandes afirmou que nada se passava no gabinetedo general Jalr Dantas Ribeiro sem que éle, o diretor daTI, soubesse no dia seguinte. Baseando-se nesses fatos, oministro da Guerra determinou a prisão do sr. Hélio Fer-nandes. Em sua resposta ao Supremo Tribunal Federal, oministro da Guerra afirmou que a prisão tem por funda-mento o Código Penal Militar e se fazia necessária a fimde que fossem identificados os militares que forneciam ao
jornalista as informações sigilosas da chefia do Exército,

Diante do caso é clara a posição das forças naciona-listas e democráticas: ao mesmo tempo em que repudiam
todo atentado à liberdade de imprensa e exigem a anula-
çio da Lei de Segurança Nacional, de inspiração típica-
mente fascista, reclamam que as investigações presididas pelogeneral Crisanto Flgueiredc sejam procedidas com o maiorrigor e levadas até o fim. Multo antes do caso agora sur-
gldo com a "Tribuna", todas sabiam da existência de umdispositivo gorilista montado em altos escalões das Forças
Armadas, em virtude da nefasta Dolitica de conciliação ado-tada pelo Governo com os setores golpistas, to dispositivo
que serve a Lacerda, que investe contra os sargentos, quetenta perverter as tradições de luta nacionalista do Clube
Militar. Hélio Fernandes não fêz senão mostrar o ponto a
que chega o atrevimento desses gürilas.

Os democratas brasileiros não podem admitir, portanto
que deixe de resultar do atual Inquérito instaurado no Ml-
nistério da Guerra o definitivo desmantelamento da rede

golpista c Ibadeana que, mais que fornecer segredos a Hélio
Fernandes, está disposta a cometer os piores crimes contra
os interesses nacionais e populares. Desbaratar os gorilas é
um Imperioso dever de patriotismo.

Fala o Nordeste: Reformas já
A reunião do Ministério realizada em Recife, sob a

presidência do sr. João Goulart, foi assinalada por uma
das maiores manifestações das forças patrióticas e demo-
cráticas até agora realizadas no Nordeste. Na capital per-
nambucana, num gigantesco comício, os trabalhadores e o
povo exprimiram, frente ao presidente da República, a sua
Inflexível decisão de conquistar as reformas de base e a
emancipação nacional. O operário José Apolònio Mathlas,
presidente tio ?ind.'cató dos Tráb>»i'iat 1 0~ . .:¦.•"!• f;v
lando no cómicio, fêz ver ao sr. João Goulart que o povo
exige medidas imediatas para que se efetivem as reformas
e se acabe com a espoliação de nosso Pais pelos Imperia-
listas norte-americanos. "Os trabalhadores de Pernambuco
entendem que para a concretização dessas medidas é ne-
cessário que não só os ministérios militares, mas também
o Ministério da Fazenda, estejam ocupados por naciona- .
listas comprovados", declarou o representante dos trabalha-
dores. O sr. João Goulart, ém seu discurso, fêz mais uma
vez afirmações favoráveis às reformas, de base. Falou ainda
no comido o governador Miguel Arraes, pronunciando um
importante discurso, de que damos trechos na 7.* página.

Ainda por motivo da reunião ministerial do Recife ¦—
durante a qual foram liberados 20 bilhões de cruzeiros par»
a execução do segundo Plano da SUDENE — os govemadoi-
res dos Estados nordestinos tornaram público um pronun»
clamento, no qual declaram ser inadiável a necessidade da
reforma agrária, além de outras reformas de estrutura, e
fazem criticas â Aliança para ó Progresso. Arraes esclareceu
que assinara o documento com restrições, particularmente
no que se referia à chamada "ajuda estrangeira", por ele
considerada um biombo atrás do qual se oculta uma das
modalidades da espoliação ianque contra o nosso País. -

Os atos havidos na capital pernambucana deixam per-
íeitamente claro que as massas populares e as forças pro-.
gresalstas do Nordeste — como as de todo o País — nao
admitem que as reformas de base sejam proteladas ou car-'
tradas nem quo se mantenha o BrasU saqueado pelos trustes
norte-americanos e na dependência dos interesses do De-
partamento de Estado dos KUA. Queremos as reformas agora
e para valer queremos que o Governo ndote cnncretamente
medidas fontra a espoliação imperialista; eis a mensagem
que vem de Recile. lAó lado. aspecto d0 comido no Recife).
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COMERCIO NA URSS

Em 1963, os soviéticos compraramra»alt 6100 milhões de rublot que em INI,
As lojas d0 Ettado e ss cooperativas ven»
deram 15% mais móveis, 10% rasas moto»
dcletat e 37% malt miqulnsa de lavar.
Na URSS. surgem anualmente malt 20
mil emprétas comerciais, entre elss pe»
quenas lojas e gigantescos armazéns, co»
mo o "Motkvá", Inaugurado há pouco no
distrito sudoeste d» capital. O "Moscou"
tem a superfície global de 6 SOO metros
quadrado». O transporte de mercadorias
•> Inteiramente mecanizado, com 16 eleva-
dores e máquinas empllhadorat, escadas
rolante*, ar condicionado, setor de Infor-
maçees através de aparelhos de televisão,
bar e oficinas de corte e cottura. Dezenas
de milhares dc moscovitas visitam diária-
mente os grandes armazén» "Moskva .

MAQUINA PARA ADUBAR

Um original pulverizador de adubos
foi construído no Instituto de Trigo, per-
to dc General Toshcvo (Bulgária), A ca.
paridade de seu rr-ccplente é dc "00 a SOO
quilos dc adubos minerais, granulados ou
em pó. Dispersa 0 nitrato amónlco e o
auperfosfiito num ralo de 12 a 15 metros.
A quantidade de adubos, que deve ser es-
pargido por hectares, regula-se de modo

Íirecito 
por um dispositivo existente no

mulo do receplente. A capacidade d» má-
qulnn e de ã0 a 56 hectares em cada 10
horas.

IRMÃOS SE AJUDAM

Há i>" u e o,
|oi inaugura-
da uma fábri-
ca para mon-
tagem de apa-
reinos de rA-

-dio em Ran-
cho Boyerot
(Cuba», cons-
trulda pela
Polônia. Em
São José de
Ias Laja s,
uma nova íá-
brlca esin
tendo monta-
da, também
pela Polônia.
Traia-se d
uma fundiçã
de vidro,
edifício des-
aa fábrica foi
projetado por arquitetos cubanos c a cm-
presa polonesa de comércio exterior**Cekop" foi encarregada das máquinas a
da construção de fornos. Em 1963, a no-
va fabrica- entrará cm funcionamento.

AVANÇA O ENSINO

Km 193S. havia na Iugoslávia 9190
escolas primarias, 1136 secundárias e 26
superiores; em 1962, havia 14568, 3066 e
244, respectivamente. O número de alu-
nos era, em 1938, de 1470000 primários,
320000 secundários e 16978 superiores-,
•m 1962, os números eram os seguintes:
8895694, 509516 e 158 010, respectivamen-
te. No mesmo período, o número de pró-
feitores primários passou de 34663 para
89611; secundários, de 14 058 para 38759;
e do ensino superior, de 1204 par» 12475.

CORÉIA CONSTRÓI

O Cuipo (le Construções Rurais com-
trulu, no ano passado, cem mil modernas
casas di; campo cm lõilas as regiões do
pais. Essa organização funciona desde
1961, para cumprir a tareta de construir
moradias rurais. O 4.° Congresso do Par-
tido do Trabalho da Coréia fixou em
600000 o número das casas a serem cons-
truldas, no período du Plano Setenal. As
casas tão construídas com utilização de
materiais locais, sempre que possível, e ot
futuros moradores sáo sempre contulta-
dos. Tudo isso permitiu reduzir o custo
e o tempo das construções e tornou potsl-
vel o que antes parecia um sonho: a cons-
trução. em um ano, de cem mil casat de
campo".

RIDE DA SAÚDE

Em 193» havia nm Bucareste 26 nos-
pitais, com 6 03L leitot. Hoje, há na capl-
tal da Rumanla, 64 hospitais modernos,
com cerca de 2\ 000 leitos, Isto é, 15,2 por
mil habitantes. Alem disso. há. 232 dlspen-
sários, que atendem a 5(XM) habitantes ei*-
da um. Anexos às fábricas de Bucareste,
funcionam S hospitais, 22 policllnicas e
118 dispensa rios de empresa. Nas unida-
des da rede sanitária tio Conselho Popu-
lar da cidade, foram feitas mais de 5 ml-
lhoes de ((insultas e se realizaram mais
de 525 000 visitas a domicilio.

SAÚDE INFANTIL

Em 1946, o in-
aicede mona-
lidade inían-
til na Tche-
coslováquia,
«ra de 30(J
por 100 000.
Sm 1960, bai-
xou para .62
em 100000. A
nàó ser por
acidentes, que
são ars cau-
sas mais ire-
quentes, esta
proporção se-
rá ainda mais
reduzida no
futuro. A tal ponto se reduziu o número
de crianças atacadas pela tuberculote —
para citar apenas um exemplo — que os
sanatórios infantis, por falta de enter-
mos, estáo sendo utilizados para outros
fins. Nas escolas, as crianças são subme-
tidas ao controle regular do serviço ta-
nitárlo escolar, cujas tarefa» sáo, antes de
tudo, preventivas.

ENSINO SUPERIOR

i Os centros docentes superiores da LI-
túftnla formaram, neste ano, 3 420 Jovens
especialista* em vários ramos da economia
nacional. 950 professores, economistas, ju»
ristas e íilólogos seráo graduados pela
Universidade de Vllnlus. 690 engenheiros
íoram diplomados pelo Instituto Polltécnt»
ro de Kaunas. Sallenta-se que em 20 anot
d:* poder capitalista formaram-se na LI»
tufttila apenas 303 engenheiros, entre eles
urra só mulher. Aporá, um quarto dos
Í&tdur.:'.os sâo mulheres.

A partir de hojt, s du-
rants 1 dlu — s atenção
ds saUhôts de braallilrot
estará ligada à Semana Na*
eional Contra a Oarsstla e
Pslss Reformes ds Bate,
que será eneerrsds dia 1,
com o Dia Nacional de
Protesto. Ds norte a sul do
Brasil centenas de sindica-
tos, orgenltaçoe* Intersln-
dlcsls s estudantis, associa-
ções de bairros, de donas*
ds-cesa s de conjuntos re-
sidsnclals — totallssn-
do centenss de milhares de
associados — estáo particl*
pando da gigantesca para-
da de protesto..* Semana
esta absorvendo' a melhor
atenção de lideres políticose dos dirigentes sindicais fl-
liados áa cinco confedera-
çoes de tnbaihadorts. Del-
xando dt lado divergências
secundárias, estes passaram
a lutar contra o Inimigo co-
mum — a carestia — meta
estreitamente ligada ás re-
formas dt base.

Ns Guanabara, centenss
de atos públicos em praças
s recintos fechados, comi-
cios, pslestrss e reuniões se
sstáo resllsando. Ds tatt
encontros participam ho*
mens e mulheres das mais
diferentes situações sociais,
filiação partidária e de tó-
das as categorias proflsslo-nais, aos quais se Juntarem
organlsaçóes de Jovens, li-
deradot pelas entidades es-
tuduntls.

A fome e o stra o mo-
blllzaram o Brasil na maior
maniiei.aÇKO ue p,u»c.:tode
toda 'a sua história!

TOQUE DE REUNIR

Dirigentes das cinco con-
federações nacionais de tra-
balhadores foram designa-
dos para percorrer dlferen-
tes Estados na propaganda
da Semana Contra a Ca-
réstia e Pelas Reformas.
Formando comissões tam-
bém Integradas por parla-
montares federais e esta-

duals, coordenadas pela
frente ds Mobillsaelo Po-
pular, referidos lideres dt
trabalhadores receberam te-
re fas especlíicts, oue reali-
serão em cada Atado ou
região até o encerramento
da Semana.

As mulheres também fo-
ram incorporadas so traba*
lho os mobUlsação das mss-
sas s desds há um mês de-
senvolvem Intenso trsbalho
na propaganda do glgan-
tesco protesto nacional, A
L'ga feminina da Ouana-
bara determinou que cada
uma das suss associadas fl-
caria sncsrregsda de tele-
fonar para sete fsmillss,
pedindo à dona-da-casa
para que nada compre no
dia 7. Aa mulher s guana-
barlnas se encarregaram,
Igualmente, de distribuir
volantes nas feiras c em
todas as concentrações po-
pulares, fazendo o mesmo
apelo. Milhares de carta-
sm serão colocados em to-
d.»» os pontos da cldsde,

Selas 
mulheres, que tam-

ém estão fasendo palestras
nos bairros visitando real-
dènclas e favelas, sm pro-
psgsnna da Semana con-
vocaria pelo Comando Oe
ral dos Trabalhadores.

A partir de segunda-fel-
ra próxima, dia S de agõs-
to, todoc os veículos per-
tencentes aos sindicatos de
trabalhadores da Ouanaba-
ra serão colocados á dispo-
alçào aa Comissão Perma-
nente de Orientação Sindi-
cal. A CPOS, qut coordena
a man testaço na Ouanaba-
ra. reahsará a partir desse
dia uma ofensiva propa-
gandisUra que só terá fim
com a concentração final,
ás 18,30 horas do dia 7. em
frente ao Palácio Tlraden-
tes, antiga Câmara dos
Deputados.

«TRENS DA
CARESTIA»

Aproveitando experiência

fornecida pelos ferroviários
da Bstrsds de Ferro Leopol-
dlna, que há multo usam
dás se recurso, a comissão
Permanente das Organlsa-
ções Sindicais da Ouanaba-
ra decidiu que no dia 7 —
Dia Nacional de Protesto —
dois trens percorrerão cen-
tenas de quilômetros na pro-
paganda da manifestação.

Os "trens dc protesto" —
um da Leopoldlna, outro da
Estrada dc Ferro Contraído
Brasil — serão decorados
com faixas e cartazes exi-
gindo medidas concretas
contra a carestia c polas re-
formas de base. Seus passa-
gclros seráo trabalhadores e
donas-dc- casa residentes
nas cidades e subúrbios ser-
vidos por cada uma daque-
Ias ferrovias, c que se «cr-
virão dos comboios para
comparecer à concentração
em frente ao Palácio Tira-
dentes.

NA ZONA SUL

Além dos chamamentos
através dos alto-falantes,
cartazes e volantes, os mo-
radores de Copacabana, Bo-
tafogo, Flamengo. Ipanema,
Leblon, etc, participarão do
grande ato no Palácio Ti-
radentes concentrando - se
na Praça Serzedelo Corrêa.
ás 17 horas do dia 7, de on-
de rumarão para o centro.

Na Zona Norte e no Cen-
tro da Ouanabara, onde es-
tão localizados a quase to-
talidade dos sindicatos dc
trabalhadores, serão realiza-
das reuniões preparatórias— concentrações prellmlna-res — ao ato final de en-
cerramento em frente ao
Palácio Tlradentes.

Parlamentares de todos os
partidos, federais e estadu-
ais, dirigentes de. todos os
sindicatos, confederações e
federações de trabalhadores,
lideres estudantis da UNE.
UBES, UME c AMES, lado a
lado com donas-de-casa e

delegações de esmponssss
da sons urbana da cidade,
dirio no dia 7 um "não"
formal à carestia o exigirão
com veemência que ss rs-
formas ds bsse ss tomem
uma realidade.
DIA DA CARESTIA

Brisola, Eloy Dutra. Sérgio
Magalhães, o sargento Oar-
da, Max da Costa Ssntos,
Benedito Cerquelra, Marco
Antônio, Aurélio Viana,
Paulo Alberto, Jamll Hadad,
Edna Lott e Slnval Palmei-
ra estão entre os parla-mentares que participarãoda concentração - monstro
nas escadarias do Palácio
Tlradentes.

Os manifestantes condu-
zlrão centenas de faixas e
cartazes afirmando a opl-
nlão de sindicatos de traba-
lhadores, entidades estu-
dantls e agremiações politl-
cas e partidárias, refletln-
do, assim, de modo direto e
claro, o pensamento do po-
vo quanto ás reformas e a
carestia.
PROGRAMA NA GB

A Semana Contra a Ca-
réstia e pelas Reformas de
Base se desenvolverá na
Ouanabara, dentro do se-
gulnte esquema:

Dia 1 de agosto
Reuniões e atos públicos

nos sindicatos, de lança-
mento da Semana de Pro-
testo.

Dia 2
19,30 — Ato público no

Sindicato dos Rodoviários
(Rua Camerlno, 66), com a
participação de lideres sin-
dlcals e estudantis, repre-
sentantes de organizações
populares e parlamentares
da Frente Parlamentar Na-
cionalista e da Frente de
Mobilização Popular.

Dia 3' 19,00 — Concentração na
favela de Parada de Lucas,
com a presença de parla-

mentares e lideres sindicais.

Fundação da frente de
MoMllsaclo Popular, seção
do Parque Proletário da
Fenha.

Dia 4
19,00 — Comido om Pa-

dre Miguel (Praça do Tra-
balhador) convocado pda
Frente de Mobiusaflo Po-
pular, eom a partíclpaeao
dos deputados ttoy Dutra o
Hercules Correia, paris-
mentares nacionalistas, 11-
deres sindicais o sstudsn-
tis e representantes da LI-
ga feminina.

19,00 — Comício no Jar-
dlm do Méler:

19,00 — Comido em Bar-
ros filho — linha auxiliar
da Central;

10.00 — Vldta de parla-montares ao escritório dos
deputados populares —
Rua Itaú, 311;

18,00 — Morro do Alemão
— Comido de protesto con-
tra a carestia.

Dias
19.00 — Ato no Sindicato

dos Trabalhadorti em Our-
turnos, pslss reformas do
bsse e contra a carestia;

Passeata motorizada
promovida pelos sindicatos
de trabalhadores, para pro-
paganda do Dia Nacional
de Protesto.

Dia 6
Caravanas slndlcsls ds

propaganda do Dia Nado-
nsl de Protesto.

DU 7
1830 — Concentração-

monstro nas escadarias do
Palácio Tlradentes;

17,00 — Concentração
preparatória na Praça Ser-
zedelo Corrêa, Copacabana;

17,00 — Concentração
preparatória no Sindicato
dos Têxteis (Rua Marti e
Berros);

17,00 — Concentração
preparatória em frente á
redação do jornal "Orla
Marítima", Rua Senador
Pompeu;

17,00 — Partida dos Trens
do Protesto (Central e Leo-
poldlna).

' lll/f/7

A "Semana" cm Niterói: Grande
Comício no Dia 6 no Jardim São João
Ot trabalhadorti fluml-

nsnses, através da seu Con-
selho Sindical s da federa-
çáo de Lavradores, divulga-
ram um manifesto danto
todo ttu apoio à Semana de
MobUlsação pelai Reformas"
e Contra a Carestia.

Dttlaram os trabalhado-
rei tm seu manifesto: "Os
operários do Atado do Rio
allam-ss a todos os brasl-
leiros Interessados oa liber-
tação do Pais e em melho-
res condições de vida para
seus filhos." Ligando o pro-
blema das reformas á situa-
çáo politlca nacional, asse-
veram os operários: "Sò-
mente um governo naciona-
lista e democrático poderá

levar avante as reformas
estruturais necessárias á
Nação. E para que se con-
siga um governo decidido a
levá-las a cabo, é necessá-
ria uma grande mobilização
de massas". E exatamente
nessa mobilização integran-
se oi trabalhadores do Es-
tado do Rio.

Simultaneamente, ot ope-
rários divulgaram á lmpren-
sa o programa de manifes-
tações populares que estão
sendo realizadas em Niterói
desde o dia 29. antecipando-
se à própria Semana.

PROGRAMA

Dia 29 — às 11.30 hs —

comido dos operários em
carris, no SESI. Nessa oca-
slão os trabalhadores decl-
dlram não comprar nada no
dia 7 e convocarem o povo
para o comício do dia 6;

Dia 30 — 20.00 hs. — co-
micio na Rua São Januário;

Dia 31 — 10,30 hs. — co-
miclo na Manufatura, no
Barreto;

Dia 31 — 11.30 hs. — co-
miclo na Fábrica de Seda;

Dia 31 — 20.00 hs. — co-
mício no Bairro da Enge-
nhoca;

Dia i.° — 1120 hs — co-
miclo na Fábrica Maveroi;

Dia 1.° — 20.0J h*. — co-
micio no Bairro do Caramu-
jo;

Dia 2 — 11.20 hs. — co-
micio na Fábrica de Aluml-
nio Chaleira;

Dia 2 — 20.00 hs. — co-
miclo na Favela da Maveroi;

Dia 3 — 15.00 hs. — co-
miclo na Colônia de Pesca
de Jurujuba;

Dia 4 — 19.30 hs. — co-
miclo na Praça do Barreto;

Dia 5 — 11.20 hs. — co-
mício no bairro de Marul
Orande e

Dia 5 — 20.00 hs. — co-
micio no Bairro Santa Rosa.

As manifestações popula-res em Niterói culminarão
com uma dezena de passea-
tas que os trabalhadores

realizarão desde stua sindi-
catos até ao Jardim Sio
João, onde será realissdo o
comício de encerramento,
no dia 6, ás 17 horas, con-
tando com a presença do
senador Aario Stelnbruch,
dos deputados federais Al»
mino Afonso, Adio Pereira
Nunes, Tenório Cavalcanti e
os deputados estaduais
Afonso Celso Nogutlra o
Elzlo Ramalho, além do dl-
retor da Supra, tr. Sebss-
tlão Pslva Muniz.

Como parte do programanacional da Semana pelasReformas, o povo flumlnen-
se está sendo conclamado a
não comprar nada no dia

250 Mil Trabalhadores em Luta
Reivindicam Salários Maiores

WPy

Bancários, metalúrgicos,
ferroviários, operários na-
vais, portuários, padeiros,
rodoviários, ensacadores de
sal, aeronautas, aerovlárlds,
etc. — totalizando aproxi-
madamente 250 000 traba-
lhadores — "largaram" na
dianteira dos movimentos
por melhores salários, que
assinalam o segundo se-
mestra de todos os anos.
Algumas categorias (ban-
cários, padeiros, operários
navais, ensacadores e fer-
rovlárlot) já se encontram
em plena Hça, com greves
marcadas para os próximosdias caso os patrões per-
maneçam intransigentes.

Aeronautas, aerovlárlos e
radialistas tornaram-se par-
clalmente vitoriosos, após
breve escaramuça, legal em
que os empresários foram
forçados a ceder. Os ferro-
viários da Leopoldlna, cate-
goria temida pela sua com-
batlvidade. deliberaram de-
flagrar greve nas próximas
horas, se o ministro da Via-
çáo e o presidente da Rede

Ferroviária Federal não
atenderem uma série de
reivindicações, a maioria
delas conquistas consagra-
das em leis e cujo cumpri-
mento está sendo prete-rido.

Do.s movimentos grevistas
em pauta, os mais amplos
deverão ser os dos banca-
rios e metalúrgicos e ope-
rários navais, pela impor-
tància econômica que re-
presentam.

Por que tanta movimen-
tação na área dos que tra-
balham?

A carestia expllcíi, de for-
ma sumária, a posição to-
mada por essas categorias
profissionais.
BANCÁRIOS

O problema dos bancários
tem origem remota, pois co-
meçou com a assinatura do
último acordo salarial, em
setembro do ano passado.
A partir de então começa-
ram as provocações patro-
nais. Estes 'apesar de terem
referendado a proposta de

RETIFICAÇÃO
Chamamos a atenção de nossos leitores para as duas

retificações que faremos a seguir em documentos publica-
dot no suplemento de nossa última edição, dedicado às
atuais divergências no movimento comunista mundial.

A primeira refere-se ao artigo de Luís Carlos Prestes.
Na última coluna da 2.» página do suplemento, 90.» Unha,
onde se lê "forças reacionárias. Os Inimigos", leia-se: "fór-

Cai revolucionárias. Ot Inlmigot".
A segunda retificação reíere-io á carta do cc do PCC

ao CC do PCUS. No terceiro Item da carta (2.*- página, 3.»
coluna, 71.» e 72.* Unhas), onde se lê "das forças revolu-
clonáriss, de vitórias sobre as forças intermediárias e de",
leia-se: "das forças revolucionárias, de conquista das fór-
ças intermediárias t de". ...¦,.--. i

aumento formulada pelosdirigentes do Departamento
Nacional do Trabalho, re-
óusam-se a cumpri-la
plenamente, negando aos
seus empregados o adicio-
nal de 30% a que se obri-
garam a pagar a partir de
rirarço últlmu.

Foi, portanto, em torno
desse aumento do 30%, queos bancários se lançaram à
luta. Adotaram a tática das"grevilhas", paralisando o
trabalho nos estabelecimen-
tos recalcltrantes. Esmaga-
dos pela unidade dos seus
empregados e pela firme
ação do Sindicato dos Ban-
cários, as banqueiros íoram
cedendo paulatinamente,restando somente três es-
tabéiècimentos — os bancos
Oliveira Roxo, Mercantil de
São Paulo c Comércio e In-
dústria de Sâo Paulo — em
posição de intransigência.

Ainda no' setor bancário,
as gratificações de Junho,
pagas sem o acréscimo de.
30'r, vieram dar maior ca-
lor á luta, que agora é de
caráter geral, pois . serviu
para animvtr a mobilização
dos bancários para a revi-
sáo do acordo tfalarlal. qüedeverá ocorrer em setembro
próximo.

FERROVIÁRIOS

Os ferroviários da Leopol-
dina, que nunca ensarilham
suas armas, estão lutando
pelo pagamento da gratlfl-
cação do risco de vida, in-
.sulubridade, férias de 30
dias, admissão de 400 em-
pregados na categoria lnl-
ciai e efetivação dos con-
tratados pro-labore e cre-
denclados.

Os portuários paralisarão
o trabalho no da 7 próxi-

mo, se até o dia anterior
não fór iniciado o pagamen-to do aumento de 70%, da
revisão salarial, referentes
aos meses de junho e julho,

A parede dos portuários
afetará o Pais inteiro.

Os opsrários navais —
que. juntamente com ferro-
viários, portuários e mariti-
íiius, constituem o Pacto de
Unidade e Ação — desde há
muito estão mobilizados, já
tendo ocorrido algumas gre-ves de empresas, na defesa
de direitos específicos. Ago-
ra, porém, estão em cam-
panlva ampla e geral, pelaconquista de melhores sa-
lários, e contra o desem-
prego, recurso de que estáo
lançando mão os emprega-
dores a fim de arrancar
subvenções governamentais.

METALÚRGICOS
Com diretoria eleita

e empossada há menos de
um mês, os 70 mil metalúr-
gicos da Ouanabara, em-
pregados em;cerca de 3 mil
empresas, estão apertando
as rédeas em torno do au-
mento de 70%, proposto,
aliás, pelo diretor do DNT,
mas que os patrões desa-
provaram. Os metalúrgicos
reclamam aumento a par-
tlr de hoje, dia 1.° de agõs-
to. e exigem que nenhum
trabalhador dessa cattgo-
ria percebamenos de 25 mil
cruzeiros mensala

PADEIROS E
RODOVIÁRIOS

os padeiros da Ouanaba-
ra firmaram posição em
torno de um aumento de
50% e em função dessa me-
lhoria poderão Ir à greve

a partir de amanhã, para-Usando as panificadoras ás
18 horas. No dia seguinte
haverá a adesão dos calxel-
ros, . caixas; entregadores,
etc, completando-se assim
a paralisação das padarias
cariocas.

Os. motoristas e demais
tripulantes dos veículos de
transporte de cargas a fre-
te também marcaram gre-
ve, que poderá eclodir ain-
da hoje se os patrões decl-
dlrem náo acatar suas rei-
vindicações salariais.

Os ensacadores e carre-
gadores de sal da Ouana-
bara, Cabo Prio, Angta dot
Reis e Niterói entearão oa
braços a partir de amanhã,
para obrigar seus patrõesao pagamento do adicional
de 20% relativo aó forneci-
mento de material de pro-.teção para o trabalho. Em
Paranaguá os arrumadores
também poderão entrar em
greve, porque o superlnten-
dente desse porto lhes ne-
gou o pagamento de vanta-
gens concedidas pela porta-ria 93 do Ministério da Via-
ção, entre as quais o 13.°
salário, o salário familia e
as taxas de insalubridade.

Aerovlárlos e aeronautas,
vitoriosos no abono de
emergência (30%) que rei-
vtndlcavam, preparam-
se agora para a campanha
salarial propriamente dita,
exigindo que a revisão do
acordo, a ser feita em de-
sembro, seja na base ds
80%.

Os radialistas, que tam-
bém te tornaram vitoriosos
nss suas exigências quanto
à programação ao vivo e à
regulamentação proflsslo-
nal, reagrupam suas torças
para entrar de rijo na cam-
panha por melhores sala-
rios.

DtTMMINISMOGOMlA

O novo ehsn»
celer do Equa»
dor declarou
qus seguirá
uma Unha po*
litica "de pi»
na seUdsrie-
dsde com ot
Estados Uni-
dot e at re-
públiess lati-
noamerlcanas
para a apll-
cação de me»
dldas eflclen»
tes contra
a subversão".
Prosseguiu o

rforila equatoriano dizendo que não houve
golpe no pais, "mas uma modificação po
litica ditada pelai circunstâncias". Certa
ves, Lacerda disse o mesmo, ao referir
ae á prisão de Frondlzl e á anulação dai
eleições na Argentina. Apesar de Inlml-
gos do marxismo, ambos defendem um
estranho determinismo histórico.

DERROTAS LUSITANAS

Os "observadores" rwrtugutees aflr»
mam que os comunistas são o» re,8on"
sávelt pela revolução nacionalista da Gui»
né. Esta "observação" foi feita a propo-
sito da difícil situação das tropas liuita*
nas do Sul da Guiné, onde te multiplicara
aa emboscadas, armadai pelot guerrilhei»
ros do Partido Africano para a Indepen»
dêncla. Algumas zonas jã caíram nas
mios dos patriotas, bem como várias
ilhas, próximas ao litoral. Em várias re-
glões, os meios de comunicação Íoram
Interrompidos pela ação dos guerrilhei-
rot. Amlfcar Cabral, o chefe do movimen-
to na Guiné, e Agostinho Neto e Mário
dt Andrade, da Angola, acusados de cc-
munistas por Lisboa, prometem libertar
ambas as "províncias de ultramar".

CAMPEÃO DA LIBERDADE

Chedl Jagan, prlmelro-mlnlst» Oa
Guiana Inglesa-, acusou os Estados Unidos
de intervir abertamente nos assuntos in-
ternoa do pais, através da ajuda financei*
ra á oposição. Denunciou que a atitude do
governo norte-americano, financiando com
consideráveis somas a agitação politlca
na Guiana, estimulará a oposição na prá»
tica de novoi atos de terrorismo e violei»»
cia. Para o campeão da liberdade, é pe»
rigosa a luta pela independência da Guia»
na. Eitá multo preocupado com ot povoi••oprimidos".

ESTUDANTES PROTESTAM

Mais de duzentos estudantes da »¦•
cuidado de Ciências Econômicas de Madrid
reunlranvse para tomar medidas contra
at arbitraritdadei eomttldaa eontra rtV»

Sni 
colegas e para pretettar eontra a

Ita de llbsrdadet na Espanha» Um pia*
no de aaofailtsacto íol preparado para Sm*
pedir aa tançoOt que ameaçam algunt ee»
tudantet, que realizaram uma manifesta»
ção num at0 em que eram coiteeeorados
vários proíesiôret estrangeiros.

rRAlA PARA MANCOS *

¦ralavaa*
nata, Geórgia
(Estados Uni.
dos), duas Jo»
vens negras e
um rapaz
t a m b é m de
cór foram de»
tidos quando
tentavam ba»
nhar-se numa
praia local.
A discrimina»
çà0 radal na
Geórgia che»
ga a êsae pon»
to: banho de
mar é só pa»

ra brancos. Os conflitos raciais prosse»
guem em todo o pais. Os partldárioa da
integração continuam realizando manifes»
tações e protestos, e sâo atacados e pre»
toi pela policia. Na última semana, hou»
ve centenas de prisões. Asslnale-se que os
racistas espancam, ferem e matam com
total liberdade. Os presos são invariável»
mente os partidários da integração.

DELÍCIAS DO CAPITALISMO

Farah Dlba, mais feliz que os negros
da Geórgia que não podem nem banhar-se
nas praias, ganhou um» só para ela. O
Xá da Pérsia deu-lhe de presente "um
bom número de quilômetros*', para agra»
decer o nascimento de urnai prlnceslnha.
E Reza Pahlevl acrescentou: "E' todo teu.
Terás o pomar, o bosque e os jardim so»
nhados". No local, serã construída um»
casa de 68 peças. Dizem as noticias, multo
a propósito, que Farah Dlba gosta multo
de passar algumas semanas ás margens
do Cáspio, "ouvindo o ruido que fazem es
refinarias de petróleo".

E ESTA NO GOVERNO

Prossegue em B e r 1 i m o julgamento
do nazista Hans Maria Globke, secretário
de Estado do governo de Bonn. E' éle acu»
sado de extermínio em massa de Judeus
e um dos propugnadores da "solução de»
ílnltiva da questão judaica". Dezenas de
testemunhas descreveram as torturas bei*
tlals de responsabilidade de Globke. O Tri*
bunal recebe diariamente, da RDA, da
Alemanha ocidental e de paises estrangel»
ros novas Indicações sobre a amplitude
dos crimes de Globke, co-autor das leit ra»
ciais nazistas de Nuremberg. lem êle rei»
ponsabllidade no assassinato de mllhOei
de cidadãos judeus não só da Alemanha
como dt outros países ocupados pelot na»
zistas.

TÁTICA DO LADRÃO

Os norte-americanos, como já têm si*
do denunciado, estão realizando experlên»
ciai com armai bacteriológica» na Co»
rela do Sul, bem como de gases veneno»
sos. Armas desse tipo foram mesmo uti»
llzadas pelas tropas dos EUA no ataque
á Coréia do Norte. Agora, "um cientista
cubano" denuncia que o governo de Ha»
van» "planeja lançar uma guerra de bac-
tériai contra oi Estados Umdos". Como é
claro, há técnicos "russos" em locais se
cretos, preparando a guerra. O ladrão
continua a gritar, "pega, ladrão!".

' ¥ ^

Cl T Rio, 2 a 8 dt agosto dt 1963
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dts ItOBoMwBtrtt, o sr. Joio Oow*
loir tooflrmaw toa Ojodsoo dt te*
èl» pVOTBl IVJnVflPIwS ffV HNi

aa «trataatMadt o no ismiatte st
ora to pre cassem modiflcaçeat pra*
fumto» na tstrvtura ttdol • tco-
k-Amico dt nossa Pátrio, sspsciol-.
mento c ff#rorMui(i(õ# do voiho oi*
rabtuçt feudal «bm ainda destina
os ratacõst da terra». I uma estro*
(ura — acrescentou — arcaica t
superada, «qw obriga o povo a
TftAolVwr Mcrtt o cooo voi imhSs
p09 MOfIOa O €000 VOS RMftOtftt 'vfl*

rontk» qut tudo tom feito para mo*
dlficar essa situação. Noturalr-en-
te preocupado tm afastar qual*
qo»r dúvida a rsspelte, chegou a
invocar o tottemunho dt Deus.

Mos o qut tem acontecido na
realidadt? O certo é qut e sr.
Goulart, ao reorganizar stu Mlnls-
rério, cuidou dt afastar forçot qut,
dentro do mu próprio partido, o
PTB, mais tnèrgicainmt» so batem
pelas rofermas dt bato. Apoiou-se
princIpalMtrrlt num «arrtglo» com
o PSD. E, no caso conersto dt uma
•manda constitucional «wt ponha
fim è exigência ao pogoiwsnto pré*
vio om dinheiro das desapropria*
(tss dt terra, sua atuação dt nm-
mira alguma podo rar considerada
come luta pela reforma agrária.
Longo disto, significa um esforça,
no apoio qut tem dado os propôs*.
tos do PSD, dt nítida conciliação
com os interessas dos lalifundiá-
rios, de defesa do latifúndio.

Procura, entretanto, o prtwi'
dente da República lavar at mãos
como Pilotos, alegando qut já fêz
o qut podia ter falto, isto é, an*
viou um projeto ao reforma agra*
ria ao Pariamente. Esfarrapada
prestação ds contas, sem dúvida.
Nosso povo conhece multo bem o
reacionarismo da maioria da CA-
mara • do Sanado. Mas soba tam*
bém qus a presidente da Rtpábli*
ca, num governe presidencialista
oonto o DOMO* ofifowo om wos
mãos pedira* decisivos. Aliás, mas-
no com ot ihfHfoçoof <oo poi***

Inwltirtt • eharlitia

Mais um discurso do embaix*a-
dor Lincoln Gordon. mais afron-
tes á soberania brasileira. Desta
vez, o representante ianque falou
na Bscola Superior de Guerra
para um auditório cuj'a maioria
era constituída de oficiais de nos-
sas Forças Armadas, cuja missão
é precisamente a defesa dos inte-
rêsses nacionais.

Gordon falou com a insolència
a o cinismo de sempre. Féz a 'apo-
logia do imperialismo e da "aju-
da" norte-americana ao Brasil,
tentou ridicularizar as afirmações
— feitas inclusive pelo presidente
da República — de que um dos
principais fatores responsáveis pe-
Ias nossas dificuldades cambiais
reside no intercâmbio comercial
não equivalente com outros pai-
ses, especialmente os Estados Uni-

Valho IBAD • novo JB
A reviravolta do "Jornal do

Brasil" para uma série de posl-
ções antlnaclonals vem se evlden-
ciando cada dia mais claramente.
Parece até que, nesse sentido,
houve uma inversão de papéis com
o "Correio da Manhã". O JB vol-
ta aos tempos em que. segundo se
•abe, até Carlos Lacerda escrevia
os seus editoriais..

Nada, porém, mais significativo
desse recuo do que o editorial de
domingo último do JB sobre o
IBAD e a. Comissão Parlamentar
que investiga as atividades crlml-
nosas desse bando corrupto e cor-
ruptor. Ê um editorial qullométrl-
co e enfadonho em que o JB.in-
voca a sua posição anterior em
relação ao IBAD — de denúncia e
desmascaramento — para tentar
justificar a posição. atual, de te-
mor pelos resultados do inquérito
parlamentar, pelas verdades que
começam a ser conhecidas e que

"Livra amprêsa" • favela

Chegam a espantar — mesmo
tratando-se de quem se trata — o
cinismo e a insensibilidade com
que o sr. Carlos Lacerda passou a
fazer, de público, a exaltação da
favela. "As favelas representam
uma grande conquista da livre
Iniciativa" — afirmou, textual-
mente, na chamada Conferência
Internacional da Família e repe-
tiu, no dia seguinte, em entrevista
ao "Jornal do Brasil".

Como se vê, a exaltação é, no
mesmo tempo, da favela e da "li-
vre iniciativa" — a segunda por
ter criado a primeira. Todos os
brasileiros sabem, entretanto, o
que são as favelas, os mocambos
ou os alagados. Não precisamos,
por isso, dizer o que é a vida —
ou a morte lenta, dia após dia ds
abandono e sofrimento — nos
Íngremes caminhos de lama e nas
palhoças de barro batido, por on-
de penetram as doenças t onde.

o tr. Jaêo dou*
Mff OrtCOfWvwf 00 WOI O •»*¦•••
dt stBsar o i*BslB«"toelo 20 mole*
rio rMctenòrio «io podtr teoklaM*
ra, aos st «w forçada a açoitar a
pttbMrito awfstlpadti. Agora, in*
vestido na ptanHwde das funçãtt
ao pftaVsonts da ¦tpúWlco, nada
pode fator.., No entanto, a ral*
ta ao piotldtnclallsaio tra trata*
mtnto aprttenloda esmo uma «ton*
dteae para qut • presidente po-
deste realizar as reformai de bate.

Isto não é, porem, o enlct as*
poete do probtema. hitttm rafar-

ta doi Mtirttset populares, qut
nada têm a ver com Cornara t St-
nado. Dependem única o excluti*
vãmente do podtr executiva, da
presidente da «tpúbllca. Por exem*
pio: a reforma do sistema cambial
a a política de comércio exterior.
Soluções concratat a respeito fo*
ram apresentadas pelot comunit*
tal, tendo tm vista conseguir o
equilíbrio do balanço de popomsn-
tas, deter o processa de desvalo*
fixação do cruzeiro a conter as
pretsess inflaclonáila» pravanitn*
tes do selar externo de nossa tco*
nomia. Por qut motivo o Governo
não estabelece o monopólio das
optraçõet ds câmbio pelo lança
do Brasil? Par qw não suspenda
temporariamente as remessos de
lucros, «royoWes», (uras etc. pa-
ra o exterior? Por qut não ttgut
uma firme política da defesa dos
preços •«temas de nottot produ*
tos primárioi? Eis aí apenas algu*
mas perguntai. Muitas outras po*
dariam ter feitas, todas sobra
questões que não dependem do
Parlamento. Mas o Governa nada
faz. Ou, o que a pior, vem teguin*
do a ratpeito uma orienlação opas*
ta, contrária aos interesses nacio*
nais.

Vemos, assim, qut, dependtn-
de do Parlamento ou apenas da
presidente da República, at refor-
mas «te base tá terão conquista*
das através da pressão das mas-
sas, da luta organizada e tnérgi*
ca de nesse povo. Expressão des*
ta luta é a «Stmana contra a Ca*
réstia t pelai Reformai», iniciada
dia V.

dos, e, por fim, como se estivesse
numa terra de bugres insistiu
mais uma vez em suas mesqui-
nhas receitas de charlatão da eco-
nomia e ideólogo do neocolonia-
lismo. Sem que ninguém lhe pe-
disse, teima o advogado-mor dos
trustes Ianques no Brasil em dl-
zer Que devemos vender mais car-
ne e mais minério, quando o que
desejam os brasileiros — com a
exclusão, é claro, dos Gudin e Ro-
berto Campos — é industrializar
o nosso Pais e. nesse processo,
conquistar a emancipação econô-
mlca e elevar os padrões de vida
do povo.

Até quando o Governo se man-
terá impassivel diante das lnso-
lentes intervenções de Lincoln
Gordon em nossos astuntos in-
temos?

são um importante fator de es-
clarecimento do nosso povo.

Qual a razão dos temores do
JB? Por que o jornal da condes-
sa revela tanto medo de ser le-
vantado o véu em torno do su-
bôrno da chamada "grande im-
prensa", que vende o seu espaço
e a sua opinião em troca dos dó-
lares sujos distribuídos pela em-
baixada dos EUA — no caso, atra-
vés de um escroque como Hasslo-
cher? Medo de que — de que o
povo se convença, mediante fatos
concretos e Irrefutáveis, de que a
decantada "liberdade de impren-
sa" dos grandes jornais significa,
na verdade, a sua submissão ás
fontes estrangeiras de recursos, ao
dólar da Promotlon e do IBAD?

Ao povo e a todos os brasilei-
ros honestos, não submetidos ao
suborno ianque, o que interessa é
que a verdade apareça em toda a
extensão.

em muitos casos, literalmente, re.
side a fome. Cada família traba-
lhadora que mora nas favelas sa-
be multo bem o que é a vida ma-
ravilhosa agora descoberta porCarlos Lacerda.

Ai se revela principalmente a
insensibilidade.

O cinismo está em que, por trás
desse louvor á favela, como fruto
da livre iniciativa, está uma ma-
nobra que tem em vista nâo pre-
clsamente éste, mas outros frutos.
Por que não permitir que a "livre
iniciativa" frutifique também em
outros terrenos? No petróleo, por
exemplo "Maravilhas" multo maio-
res quê as favelas resultariam dai
para o Brasil. Para Isso contaria*
mos com as bsnsssss do Stendar
OU, o modelo d» "livra inteiativa''
que tanta atração exerce sobra ho*
mens como Lacerda.

Não é tudo isso uma "mara-
vilha"?

Com o término da votação
do projeto Milton Campos,
SELE*2» "i^0

pwnarto, tssa-ss a lm-
prassâo. 001 bastidores da
Câmara, dt quo o proble-ma da reforma agrária en*
trará num processo dt in-findávtls negoclaçóei. Co*menta-se aqui que o acerto
em torno «te um projeto dc
emenda constitucional serátão complicado como as fa-
moras discussões de Pan MuJo, que, depois de dols anos
de dificultaios entendimen-
tos, puu-iom fim ao confll-
to coreano.

O acompanhamento des-
sss discussões nas ante-sa
Ias da Câmara, do Palácio
do Planalto e da Granja doTorto torna-se enervante,
tão grande í- o número de dl-
ftculdadc:., de resistências,
dc propostas c contrapro
postas. fcnceiram-se, usslm,as cúpulas doa partidos po-litlcos e o Governo num ci-
poal complexo que somente
será desmaranhado com a
pressão da opinião pública
e do movimento dos cam-
poneses e dos trabalhadores
«ias cidades.

Sendo assim, a atenção da
Câmara val-sc deslocando
para outros problemas mais
atraentes do que essas pe-nosisslmas transações em
torno da emenda constltu-
cional. Temos, como motivo
de celeuma, o desenrolar do
trabalho de algumas ComLs-
soes de Inquérito, como as
que investigam a atividade
do IBAD e a pretendida
compra das subsidiárias da
Bond lc Share.

Acompanhando de perto
esta última, transmito aos
leitores dc NR algumas in-

formações sobre o qut já teapurou através da inquiri*
MO da várias pessoas. Ouvi-
dea ot ministros quo ostlra-
ram até agora envolvidos
no eicánilalo, assim ©orno o
dito embaixador do Brasil
nos Estados Unidos, sr. Ro*
berto Campos, pode-se tor
uma Idéia da tremenda
pressão que o governo ame-
rlcano tem feito para que se
efetive a negociata. Embora
oe note, claramente, que cer-
tos grupos privados brasi-
lelros. que dispõem de gran-de influência nai altas cs-
feras da administração pú-blica, também trabalham
tenazmente pela conclusão
do negócio, cm busca, natu-
ralmente, de gordas comls-
üóes tcomo é o caso do gru-
po Moreira Salles), o que «e
sente é a Inarredávcl exi-
Ktiiciu americana de levar a
cabo a falsa nacionalização.

Sentindo essa disposição, o
ex-ministro San Tiago
Dantas, que, á frente do
Itamarati. soube enfrentar
as determinações dos ian-
quês em Punta dei Este,
tornou-se um defensor in-translgente da negociata
desde que, ao assumir a di-
reçáo das finanças, colo-
cou-se na postura já tradi-
cional dos ministros da Fa-
zenda, de só pensarem e agi-
rem em termos de absoluta
necessidade de obterem em-
uréòttmos dos Estados Uni-
dos. E como os americanos
condicionaram o fomeci-
mento de vultosos créditos
diretos, assim como através
do Fundo Monetário Inter-
nacional, á conclusão da
compra das subsidiárias do
traste de eletricidade, Ban
Tiago Dantas passou a aclo-
nar a máquina governamen-

A REFORMA AGRARIA DC (?|®

tal para rancor et que st
opunham á negociata, Tal
era tsse empenho, qut ntm
sequer procurou st rnsguar-
«ter. transferindo também a
outros a rrapora-ablndade da
transação,

Podo verificar a Comissão
dt Inquérito qut o famoso
memorando assinado pelosr. Roberto Campos, em no*
me do governo brasileiro, no
dia 23 de abril, not Estados
Unidos, nasceu de uma reu-
nlão da Comissão Interml-
nlsterial criada, realizada a
20 de abril na residência do
ministro da Guerra, num
sábado a tarde. Mas, pelodepoimento do general Kru-
el, flcou-ac sabendo que na
citada reunião nada havia
«Ido decidido, nada havia
sido dito sobre os termos do
memorando, sendo os traba-
lhos .suspensos sem qualquerconclusão sobre as condições
da compra.

Ficou, assim, o ex-ministro
da Fazenda com toda a res-
ponsabllldade da ordem
transmitida a Roberto Cam-
pos sem o conhecimento do
presidente da República e
do ministro do Exterior.

Graças á campanha po-
pular contra a transação
Íirofundamente 

lesiva aos
nterêssss nacionais, viu-se

o Governo obrigado a mano*
brar. passando abertamen-
to a discordar dessas cláu-
sulas do memorando e decl-
dlu fazer aquilo que sem-
pre foi exigido pelos nacio-
nalistas — tombamento dai
empresas, t Interessante quese diga que em fevereiro do
corrente ano, quando, pela
Srlmelra 

ves, velo O assunto
baila, numa reunião pro-movida pelo ar. San Tiago

Dantas em seu gabinete com
a bancada nacionalista, on-
do tentou obter nossa con-
cordáncla com a transação
indecorosa, não aceitou o
então ministro a opinião
que expus em favor do pré-
vio tombamento antes de
qualquer outra medida. Alè-
gou êle que a promoção do
tombamento exigiria longo
tempo. Veja-se, pois, o re-
sultado: passaram-se seis
meses, e é agora obrigado
o Governo a determinar o
tombamento.

Mas a batalha não está
ainda ganha. Multo ao con-
trário. Náo conseguimos
ainda tirar do Governo uma
palavra final contra a falsa
nacionalização. Por outro la-
do, nâo se tom a garantia
de que o tomhimento sorâ
feito rteotosssoonte nos tor-
mos da ligUtalân taasllttra.•ramos, assim, dt aooaape-- nhar eom o meter toldado

ttpUoar a prateio potmlar
eontra a tonaumação daqui-
te que bem qualificou o sr.
Leonel BrisoMa do trtaie de,
toraparrie.

asm

ENCAMPAÇÃO DE CAPUAVA Ê EXIGÊNCIA
DITADA PELOS INTERESSES NACIONAIS

SAO PAULO (Da sucur-
sal) — Iniciando os prepara-tivos para a efetiva encam*
paçâo da "Refinaria e Ex-
ploraçâo de Petróleo União",
de Capüava, pela Petrobrás,
realizou-se na sede do Sln-
dicato dos Metalúrgicos de
Santo André uma assembléia
extraordinária do Sindicato
rios Trabalhadores na Indús-
tria de Distilacão e Refina-
ção de Petróleo de Mauà.
Centenas de trabalhadores,
Inclusive do Capitava, parti-
ciparam do ato, no curso do
qual fizeram uso da pa-
lavra também os represen-
tantes dos sindicatos de pe-
tróleo das refinarias de Du-
que de Caxias. Guanabara,
Mataripe, Cubatâo, bem co»
mo diretores do Conselho
Sindical do ABC, todos des-
tacando a urgência daquela
necessidade, também profun-
damente sentida por tod0 o
povo brasileiro.
MONOPOLISTAS
ABOCANHAM
OS LUCROS

Falando a NOVOS RU-
MOS sôbre o movimento Inl-
ciado pelos trabalhadores
da Petrobrás, disse o sr. Jo-
se Mendes de Queiroz, presl-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores de Petróleo de
Mauá, que a luta somente
terminará com a encampa-
Ção de Capuava, através da
desapropriação das açOes
.lertencentes ao grupo Soa-
re;; Sampaio e sua incorpora-
ção ao acervo da Petro-
brás.— Capuava pertence ao
grupo Soares Sampaio, mas
é preciso que se note que,
com0 afirmou sem contesta-
ção o escritor nacionalista
Gondirt da Fonswa, o pró-
prio grupo Soares Sampaio
está ligado a Rockefeller —
continuou dizendo 0 sr- José
Mendes de Queiroz. Sua ca-
pacidade de refino é de
31.000 barris diários, e, de
seus lucros, que são vulto-
sos, pequena parcela cabe
aos acionistas como dividen-
dos, e aos seus trabalhado-
res, como salários. A partici-
pação nos lucros, conforme
mui Estatutos, é de quatro
por cento, a critério da di-
retoria da empresa. Assim,
â base de um arranjo bem
tramado. Boa 0 gfupo mono-
potteta soarea Sampaio com
a parte do leão. Atualmente,
a administração, mancomu-
nada ee*n firmas empreltei-

ras, através de contratos le.
sivos aos interesses dos ado-
nistas, dos trabalhadores e
da própria Petrobrás, super-
fatura o custo real das obras
contratadas, acrescentando
assim novos lucros igualmen-
te astronômicos.
BENEFÍCIOS PARA
TODOS NÓS

Passando para a Petro-
brás — prosseguiu o sr. Jo-
sé Mendes Queiroz — a re-
finaria de Capuava sadia-
mente administrada dará a
seus acionistas maiores divl-
dendos. Vantagens obteriam
também ce trabalhadores,
que passariam a gozar dos
direitos já adquiridos pelos
demais companheiros da em-
presa estatal, tais como fé-
rias de 30 dias, remunera-
das em dobro; salário-fami-
lia de dols mil e quinhentos
cruzeiros por dependente;
participação nos lucros de,
no mínimo, dois salários;
triênio, equivalente â taxa de
dez por cento sobre o au-
mento salarial pleiteado;
mais positlvidade sindicalista
e mais liberdade de atuação
nas lutas em defesa dos prin-
cipíos nacionalistas e demo-
ernticos.
UM SALTO À FRENTE

Encampada a refinaria
de Capuava — continuou o
sr. Mendes Queiroz — seu
volume de refino poderá pas-
sar imediatamente a 38.000
barris diários, ao invés dos
31.000 atuais. Logo a seguir,
na primeira etapa de amplia-
ção, poderá passar de 38.000
barris diários para 62.000
barris diários, tildo isso no
curto prazo de no máximo
18 meses. E mais: concreti-
zada a encampação pela qual
lutamos, sabemos ser inten-
ção da Petrobrás aumentar
a capacidade de reíin0 dos
já referidos 62.000 barris
diários em 18 meses, para
90.000 barris diários num
prazo total de três anos.
PLENO
CUMPRIMENTO
DA LEI 2.004

Disse fin-Jmsnte o sr.
Mendes Queiroz: — De acór-
do com os núrneros que já
citamos, podemos ver clara*
mente que tanto os sotoids
tas como co tnbaJbodona o
todo o povo brasileiro torto
beneficiados em seus inte-
rêsses imediatos eom o cres*
cimento da Petrobrás. atra-

vés da encampação da refi-
naria de Capuava. Aliás, não
temos a menor dúvida de
que não será de outra forma,
por outro caminho, que po-
deremos conquistar, nesse
setor, a emancipação econô-
mica de nosso Pais, fazendo
com qué ocupemos o lugar
que merecemos • entre as
grandes nações do mundo. E
é preicsamçnte por isso -r- •
porque estamos convictos
do profundo sentido naciona-
lista e democrático da nossa
luta — que a levaremos, sem
desfatecimntos, até a vitó-
ria final. Ga-raawa asse, as-
sim, a nossa pstes»tea vitó-
ria, seguindoee lm w-
campação aa de outras refi-
narlas, petronutrnicas e em-
presas de distribuição tm
grosso de «tetivados «te pe-
tróleo, tudo «it forma a que
se cumpra «a toda a sua ex-
tensão a lei 3.004 que estou

NOTA
Xntreo-entes, dirigentes

sindicaii do petróleo realiza-
ram uma outra reunião, esta
na cidade de Santos, também
para o debate da encampa-
çã0 das refinarias partícula-
ras, a partir de Capuava. Na
reunião foram eorulderados,
entre outros, os seguintes
pontos, em torno «loa quais
houve unanimidade: a inte-
gralizaçto do monopólio es-
tatal do petróleo como ela-
mento básico na luta de
emancipação nacional; a
existência de refinarias parti-
culares como entrave aD «te-
«envolvimento harmônico e
planifIçado da indústria pe-
trolfferá brasileira; a am»
pllação da refinaria de Ca-
puava (uma vez encampada)
viria poupar â Petrobrás a
construção de uma outra re-
finaria na região, com eon-
sideráveis vantagens â eco-
nomia da empresa e do pró-
prio Pais; os trabalhadores
de Capuava estão coesos e
prontos para a lata pela en-
campação, que «teverá sar*
imediata. Nessas condições,
decidiram ot dirigentes atam-
cais presentes (OubtsiB,
Mauá, Guanabara, Doqoo de
Caxias e Canoas) a soejveca*
ção de assembléias era toòes
os seus sindicatos no dia 10
deaojtetoea
ano nora Mandão
a a de
apreciar o dtttitvdMmento
dos atmitesiocntce e as «d*
— B»Mh asdta saa-sb, ****a^rftf"a*a4*at*aáVafã.t'genqos ao nranento .

fTm
st *S

Baseando-se tm dados da revista
norte-americana "Fortune" e dt ou-
trai publicações da Kuropa, o oco-
nomlata soviético A. Puehkin publl-
cou na revista "A Economia Man-
dlal e as Relações Internacionais'*
(Moscou, janeiro de 1M3) lnteres-
santo trabalho sobre a concentra*
çáo do capital t da produção nos
paises capitalistas, Ctonfrontendo as
listes dos 100 maiores monopólios
capitalistas nos anos de 1056 e de
1901. o articulista chega a uma sé-
rie de conclusões, das qusls a mais
Importante é a que mostra a perda
de terreno das grandes empresas
norte-americanas em relação ás
suas concorrentes da Europa oci-
dental e do Japão.

Em 1056. com efeito, dos 100
maiores monopólios capitalistas na-
da menos de 79 eram norte-ameri-
canos, so passo que em 1961 a par-
tlclpnçào dos Estados Unidos havia
baixado para 68, com uma redução
de 11. Em contraposição, a Alemã-
nha ocidental, que entrava com 7
representantes na primeira listas
havia quase duplicado sssa partici-
pação, em 1961. com 13 grandes cor-
porações. Também o Japão, que em
1956 estava ausento dos."100 mais",

.em 1961 havia conquistado três lu-
gares na lista. A França aumentou
sua participação de 1 para 2, entre
1956 e o minúsculo Ducado dt La-
xemburgo conquistou um lugar,
com o consórcio metalúrgico "Ar-
bed". Finalmente, a Inglaterra, o
Itália e a Suíça apenas consegui-
ram manter em 1961 o número de
lugares 1 respectivamente, 8, 1 e 1)
que possuíam em 1956. As modifi-
cações ocorridas na relação dos "100
mais" entre 1956 e 1961 náo se 11-
mitaram a ura deslocamento de de-
terminadas firmas. No caso dos Es-
tados Unidos, por exemplo, a re-
duçáo do número de lugares ocupa-
dos de 79 para 68 deu-se através da
saida de 16 firmas da primeira lis-
ta e da entrada de 5 novas firmas

para a lista de 1961: no tato da
Alemanha, saiu uma das empreses
da lista de 1956,.entrando sete oo-
vos monopólios na de 1961,

O autor estuda o fenômeno da
concentração do capital e da pro-
dução através de vários Índices —
volumes dc vendas, ativo, lucros o
pessosl empregado — c mostra co-
mo, no periodo transcorrido, as 100
maiores corporações norte-america-
nas só se avantajurani em números
absolutos ás 100 maiores corpora-
ções dc outros paises capitalistas
no que se refere ao volume de voa-
dns. Pois os acréscimos registrados
nos ativos, nos lucros e nnjiúme-
ro de pessoas ocupadas foram sen-
sivelmcnte maiores mus últimas.

O economista A. Puchkln exp«>e
uma série dc (atures que mllltam
no sentido da crescente monopoll-
zacíio nos paises capitalistas c, por
fim, reproduz a relação dos 100
maiores trustes do mundo capita-
lista, clarificados .secundo o volu-
me de vendas apresentado em 1961.
Numa dc nossas próximas edições
ofereceremos aos leitores o refe-
rido quadro. Apenas, a título de
curiosidade, diremos que a nossa
maior empresa, a Petrobrás, de que
com tanta razão se orgulham os
brasileiros, apresentou em 1061 um
faturamento de aproximadamente
a. metade do faturamento da em-
presa classificada em centésimo lu-
tar na referida relação...

• • »
P.S. — Alguns amigos me tém

cobrado umn opinião sobre o re-
cente livro de Alberto Passos Gui-

maràes — "Inflação e monopólio no
Brasil". Estou lendo-o com atenção
e o que posso dizer desde já é <iue
se trata de um trabalho sério, fun-
damentado em longos estudos, com
idéias e teses novas e bem lança-
das. Como diz o autor no prefácio,
é um livro polêmico. Estou certo de
que terá que ser discutido.

Mestre-escola em Política

/otttrn Brasil1.'mao
velho amigo «io Pará,
torre o Pais ssm dos-
senso, de repente om
Goiás, ma Instante no
Rio Grande, voa.para
o Nordeste, um encon-
tro em Belém, "vendo,
tratando e pelejando".A primeira vista é um
espadaúdo agitador a
transpirar pólvora e
ira e logo nos sorri
como um certo e con-
fiante menlnão que
nos convoca e nos reú-
ne e tudo mobiliza com
éste dever a que dá
sua vida: o de servir
com amor constante
ao seu povo,

. Agora nos -deu.jim*.
livro que vai servir -
multo,. uma - cartlnha .
de alfabstlsação poli-tica, "O pio, o feijão
e as forças ocultas".

lemos tlhda alguns
milhões de analfabetos
potwteos, muitos ainda
tontos com o Jogo ver-
bal dos lmpostores, ou*
tros à mingua de um
depoimento direto, de
um guia sem rodeios
sobre o ousto de vida,
a chamada espoliação,
o câmbio, a inflação,
a "ajuda" norte-ame-
ricana. e isso tudo em
miúdo está no livro do
nosso amigo. Muitas
coisas Imediatamente
aprendemos, desatamos
alguns nós, e somos no
apredizado levados a
querer saber mais, a
discutir, a. divergir
mesmo, contanto que^possamos ganhar cons-
Jlêncla « participarnesta luta nacional
.com áspera mas rigo-
rosa veracidade.

Livros assim preci-ramos ' multo, multo

abe sobre as questões*fazendo 0 leitor sole-
trar problemas, trans-
formar seu espanto,
seu protesto, sua «toei-
lusão e sua revolta no
desejo de ver clara
para agir certo. "O
pão, o feijão e as fôr-
ças ocultas" desem-
burra, sim, e urge de-
semburrar muita gen-
te. Todos nós, que pre-cisamos de fatos, ar-,
gumentos, exem-
pios, contra a mentira
bem remunerada, an-
damos famintos de
tais livros.

Foi um bom serviço,
Jocelyn, e saibamos
espalhar por tôda par-te as tuas lições, pre-«ado mestre de primei-'
ras letras em politi-ca, professor exemplar
na hora de esclareesr,
de bravamente sosl-
nar o que sabe.

oowésutM
mo sais *para

lm reqtatiimento ao mimitoo M-
beira da Costa sonso a püsio do tr.
Hélio Fernandes, e advogado «fo-
bral Pinto afirmou qut o «Ürttor da"Tribuna da Imprensa" sstá sendo
interrogado "sobre fatos quiméricos
e inexistentes". O dr. Sobral não
acredita na existência de golpistas.
Só acredita em almas do outro
mundo.

O caso relacionado eom a prisãodo sr. Hélio Fernsoutes possível-mente encerrará aspectos qulmérl-
cos, de mistura eom outros, não
fantasiosos. Serão por tasmplo qul-méricas as afirmações do governa-
dor Lacerda na segunda e nao úl-
tuna Inauguração do túnel dotam-
bi-Laranjtiras? Nessa inauguração,
dirigindo-se a pessoas atraídas pe-Ia presenta do Bafo da Onça e de
outras instituições estlmáveis, o sr.
Lacerda proclamou que "era ho-
mem". Não ficou nessa revelação.
Acrescentou que "não tra galinha
morta". Prosseguindo 'na «sucessão
de informações de enorme lntérés-
se biográfico, o governador lançou
ama espécie de declaração de guer-
ra preventiva. Advertiu o general
Jair Dantes Ribeiro de que não de-
verte "atrever-se a tocar na Gua-
nabara". O aviso dsve ser extensi-
vo ãs bandas de moslca do I Exér-
oito.

Será o desafio do governador qui-
mérteo, fantasioso oa baseado na
realidade doa tetos?

¦m todos oS mosneooos da vida
és, sHBaaBaVidadt OS fOâOS SaO mlstu-
natos eom as fauUahi. Compete
aos historis-lores a reaHaaeAo de
um trabalho de paciência, que é o
de separar o joio do trigo, tsse

tcaJsaihe relaciona-se tom o *otrip-
tease" e 4 «xnpreensível que a Atst entreguem figuras proveitos «tenosso mundo ocidental e cristão,como os srs. Sobral Pinto e Prado
Keliy. Ambos estão procurando ar-rançar de todas as coisas o mantodiáíano da fantasia, a fim de que
possa resplandecer a nudez crua da
verdade, áos olhos de toda gente.

Vemos também que o jornal do
sr. Hélio Fernandes julga-se perse-guido pelo Ministério do Trabalho.
O Ministério cobra à "Tribuna da
Imprensa" onze milhões e quebra-dos, referentes r. contribuições da
previdência social descontadas em
folha e não entregues aos instltu-
tos. Deveremos aceitar a tese do sr,
Sobral Pinto de que essa apropria-
ção indébita é quimérica? Ou será
uma realidade contábil?

A confusão das realidades e fan-
tasias perturba gregos e troianos.
Ela envolve o encarregado do ran-
cho do quartel da Policia do Excr-
cito, de onde mandam ao sr. Hélio
Fernandes etapa dupla da boia dos
oficiais. Hélio protesta, diante de
tanta comida. De fato, não se deve
confundir apetite real com apetite
qulmérlco. O sr. João Goulart sabe
por experiência recente que.o.ape-
tite de Hélio é apenas qulmérlco.

Não se trata de má-vontade. No
entanto, o que parece é que o caso
Hélio Fernandes constitui resultado
da conciliação com o goipismo e a
reação em geral. Tendo atingido o
gabinete do ministro da Guerra, a
infiltração golpista está agora pro-
vocando as maiores confusões, nos
terrenos da realidade e da íanta-
sia.
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Leite, Carne e Pão Aumentam Porque o Governo
Teme Enfrentar o Imperialismo e o Latifúndio
A «oluçáo do problema do

abastecimento, do ponto de
vista econòmico-soclal, «o
poderá ur encontrada nu -
diante medidas uo proiun»
didade, que atinjam o lati»
fúndio e o imperialismo,
este através dos trustes que
controf-m a produção e
distribuição dos principais
gêneros uli ni-iuicíus. Abas»
tecer uni centro consumi»
dor náo é apenas enenrr
de mercadorias, mas fazer,
seu* armazéns de merca-
dorlas, mas .User, também,
com que essas mercadorias
fiquem ao alcance do po-
der aquisitivo da popuin-
ção. o Oovérno sabe disso,
anat, na sua timidez ante
àt forcas de pressão do im-
periallsmo e dos trustes.
permite, como agora, o (az
em relação ao leite, ;'i car-
¦e e ao páo, que os gene-
ros essenciais cada vez muis
te distanciem do povo, pela
alta exagerada de seus pre-
ejos.

O* organismos governa-
atentais responsáveis pelo
abastecimento falaai 'ape-
nas, em abastecer, no sen-
tido limitado de garantir a
presença dós gêneros no
mercado, exatamente como

fretendla 
o governador do

stado da Gir.inabara. por
ocasião da crise do anoz.
O sr. Carlos Lacerda .acon-
telhava a alta imediata dos
preços para que a merca-
dorla fosse imediatamente
entregue pelos açambarca-
dores por éle defendidos,
porque assim acabariam as
filas. Já nessa ocasião, n'a
presidência da COFAP, osr.
Max do Rego Monteiro fa-
ala séria advertência ao
governo federal, observan-
do que a solução não es-
taria apenas em abarrotar
ot enporios de gêneros,
mas, também, cm criar con-
dlções para que as classes
menos favorecidas pudes-
tem abastecer os seus lares.
Todavia, o sr. João Goulart
parece que ouviu mais o
conselho de Lacerda e esta
aegulndo a tese deste: que
te abarrotem os armazéns

r empórios, pouco Importa
o> pt-iços ci...*, mercadorias.

LE.TH K DERIVADOS

Os preço, do leite In na-
tura o tíe seus duivnaot suo
ditados pelos grandes pro-
(lutou-.-, lulilundtarios c pe-
Ias uraiult1» indústria, de
leite cm po (Glória e Nes-
iit-i. que são, no Brasil,
.subsidiárias do tni.su- inter-
n-.ic.onai oe laticínios, cum
base cm Suo Francisco O
Caiifó.na, <uá hoje, o Ou-
vêrno mio teve coragem ue
kvaiiiui- o custo operaciu-
nal dessa* empresas, q u e
cxplu. .1111 os pequenos c me-
üius produtores dc leite, au-
quiriudii-liic u prudutu a
preços Inferiores nus tubi-
lados para o consumo m
natura.

Discute-se nos organls-
mus (5ovcrnanion.'al3 ingo-
ia na SUNABi o problema
de produtividade, mus as
discussões e estudos mor-
rem sempre nos relatórios
dos técnicos, que são en-
gavetados, porque o Oovér-
no não quer atingir o lati-
lundlo. *j custo Uu leite é
bem maior nas grandes fa-
zenefas, de 500, de 100(1. de
líüOu hectares (latifúndios)
que tem reduzida produtl-
vidade, mas é o que se to-
ma como calculo paia for-
inação do preço, porque us-
sim exigem os lattíundiu-
rios. No trabalho de pesqul-
sa denominado "Bacia Lei-
telra da Cidade do Rio de
Janeiro", observam os téc-
nicos Rómulo Jbviano, Ho-
binson de Vasconcelos Cos-
ta, Rogério Albuquerque
Maranhão c Otto Premei
que "existe uma tendência
a cair a produtividade por
hectare de pastagem ha
medida cm que cresce a
área p°r fazenda". Esses
técnicos organizaram o se-
gui:te quadro em que de-
monstrum os índices de
produtividade anual nas fa-
zendas pequenas iate 50
hectares), médias do 51 a
250 hectares), grandes e
muito grandes:

Tamanho Produtividade
Litros/hectare

Pequenas 363
Médias 219
Grandes 181
Muito grandes 155

t, pois. o latifúndio um aqueles técnicos, sobre eus-
dos fatores de encareci- to médio em fazendas de
mento do leite. Senão ve- áreas diversas, variando en-
jamos o quadro abaixo, tre 25 hectares e muis de
também organizado por 2 000 hectares.

Classe* de área Custo de produção
Cri/Litro

áraVC ArO • *•#••••••••••»• et •••••••• mtiO
26 50 2,59
61 10O 2,47 .
101 250 2.68
251 500 2,72
501 1000 2.76

1001 2 000 3.42
mais de 2 000 3,30

Observa-se que esses
custo* foram levantados no
biênio de 1952-53, mas não
se alterou, até hoje, a si-
tüação do quadro acima,
quanto aos custos mais ele-
vados das grandes fazendas,
demais de 500 a mais de
3 000 hectares.

Ésae trabalho de pesqui-
aa em que nos baseamos foi
reeditado oficialmente, pe-

los referidos técnicos, que
integravam a Comissão Na-
cional de Pecuária de Lei-
te, do Ministério da Agri-
cultura. O Governo, se qui-
sesse . orientar-se por orga-
nlsmos técnicos como essa
Comissão e tivesse coragem
ptara agir contra n latifún-
dio e os trustes teria de há
multo solucionado o pro-
blema de nossa pecuári"

leiteira, Mas nada fés e,
ainda agora, culoM, apenas
de solucionar una questão
dc superfície, como a do
rcoJURtamcnto puro e sim-
pies de preços. O leite en»
carece porque são os gran»
dis produtores, proprictá»
rios de latifúndios de bal-
xa produtividade, o* que
exigem preços de acordo
com o custo elevado de teu
produto. O Correio da Ma»
iihú, velho urg&o conser-
vador, informava, em sua
edição dc 3ü dc julho últl-

tu, que "o rcajuslamcnio
do preço do le.tc vem ten-
do reivindicado pelos gran-
des produtores e interme-
diários."

Dlr-sc-la que o* preços
altos, exigidos pelos gran-
des produtores, iria bene»
ii-.-tiir ainda mais o* peque-
nos e médios produtores,
cujas fazendas apresentam
maior produtividade e custo
mais baixo. Entretanto não
se constituindo em força
econômica, porque dispersos
c desorganizados, os peque-nos e mesmo os médios
produtores são sempre ex-
piorados pelas Indústrias de
leito em pó, que jamais lhes
pagam os preços que são
fixados nos tabeiamentos
oficiais. Se o Oovérno não
fosse tímido ante ás forças
do latifúndio e dos trustes
poderia amparar os produ-tores pequenos e médios
com assistência técnica e
credlticta. Ao menos pode-ria conceder crédito com
base na produtividade das
fazendas por hectare. Mas
isto ofende os latlíundlá-
rios.
CARNE BOVINA

Também a carne bovina
está atingindo a preçoslnaccessiveis para a grandemassa da população porque
o Oovérno ainda não teve
coragem de contrariar os
trustes que dominam nossa'
pecuária de corte, repre-
sentados, no Brasil, pelasempresas frigoríficas da
Swift, Armour, Wilson (gru-
po econômico de Chicago)
e Anglo ünglés). Como se
sabe, domina a pecuária de
corte, podendo ditar os pre-
ços do boi e da carne quemdispõe da indústria do frio
e de campos de inventada.

O problema de abasteci»
mento e preçot da carne
bovina estaria solucionado
se o Oovérno nacionaliza*-
se a indústria do frio, crias-
se condições para seu crês-
cimento e amparasse, efe-
tlvamente, a nossa pecuá-ria de corte, promovendo-lhe o desenvolvimento, não
somente do ponto de vista
quantitativo, mas, também,
qualitativo. Não basta ter
gado em quantidade e pro-clamar, como que orgulho-
lamente, que dispomos ds
um boi para cada habitan-
te. Se o boi se destina ao
corte, importa, antes de tu-
do, o seu rendimento e o
desfrute do rebanho. Entre-
tanto, nosso gado de corte
apresenta, ainda, o pesomédio de 195 quilos por car-
caça e a idade média do
novilho, para o abate, é de
quatro anos. Se pudéssemosabater o novilho aos dois
anos e meio de idade, ou
mesmo três anos, o que é
normal em qualquer paisde pecuária desenvolvida *

mi
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0 estudo do marxismo-leninismo
Vários leitores perguntam como Int-

ciar (ou como desenvolver» o estudo tlu
írmfxismo-leiiiííiáino. Uma resposta comum
não é fácil: antes de tudo, por nossas pró-
prlas limitações no tocante ao conhecimen-
ta era doutrina e da bibliografia existente;
e, também pelas deficiências dessa biblio-
grafia em nossa língua; pelo alto preço a
que a política financeira do governo, di-
tada pelo FMI, condena os livros entre nós;
e, ainda, pelos níveis diferentes de cul-
tura e de exigências dos diferentes leito-
re* que nos escrevem. Vamos tentá-la, as-
sim mesmo.

O estudo do marxismo-leninismo deve
levar em conta, antes de tudo, as três ci-
énclas que, como um todo, formam o corpo
da doutrina: stfa filosofia to Materialismo
Dialético e o Materialismo Histórico); sua
Economia Política; e sua aplicação à vida
.social, isto é, o Socialismo cientifico: a
teoria e a prática da luta de classe do
proletariado, visando à conquista do Poder
político, sob a direção de seu partido re-
voluclonário, chamado a combinar e a fun-
flir a consciência socialista e a ação das
massas organizadas.

Já dispomos, hoje, de-uni Manual com-
pleto. armado com o conjunto da doutrina:
Fundamentos do Marxismo-leninismo, Int-
ciativa da Academia de Ciências da URSS,
lançado no Brasil pela Editorial Vitória.
Sua primeira e segunda partes estão con-
sagradas á concepção filosófica do Marx e
Singela', sobro a natureza, n »nn8".tnont<i fi
a sociedade: explicam o Materialismo mo-
demo, a Dialética materialista, a Teoria
materialista do Conhecimento, a Concep-
ção materialista da História. A terceira
parte estuda a Economia Política do ca-
pitalisirio — 'le sua fas" pré-monpTi^lJ.sia-
à etapa final e á crise geral do sistema:
a quarta parte dá-nos a teoria e a tática
do movimento comunista Internacional: a
missão histórica da classe operária; o pu-
pel do partido marxista-leninista como
sua vanguarda consciente, sua forrrm su-
perior e monolítica de organização, apoia-
da nas massas populares e voltado para a
luta revolucionária pelo Poder; e as con-
dições e caminhos de sua missão emanei-
padora, isto é: a politica de unidade, da
classe operária, a aliança opcrário-ranipn-

nesa. o movimento dc libertarão nacional,
a luta em defesa da democracia, a luta
dos povos pela paz, as diferentes formai
de transição à revolução socialista. A par-te final apresenta-nos a doutrina do so»
cialismo e do comunismo, com seus tra-
ços essenciais, seu desenvolvimento em um
sistema mundial de Estados, as condições
de transição do socialismo ao comunismo,

Fundamentos do Marxismo-leninismo
dá-nos, assim, o conjunto da obra de Marx
e Engels. am sua essência, em seu desen»
volvimento e em sua atualidade. Arma-nos,
em conseqüência, com a fundamentação
cientifica de nosso programa revoluciona»
rio, de nossas tarefas de vanguarda e de
nossas prespectivas. Seu preço não é. en-
tretanto, acessível à imensa maioria e isso
reduz, em boa medida, sua utilização no
domínio básico do estudo individual. A or-
ganlzaçâo de bibliotecas locais — e a cria-
ção de círculos e centros de estudos, apoia-
dos em bibliotecas coletivas — pode e deve,
porém, paliar a essa limitação.

Alguns leitores manifestam o desejo de
estudar, em particular, a Economia Poli-
tica marxista. Embora não tenhamos, ain-
da hoje, uma edição brasileira de " O Ca-
pitai", contamos com um excelente mate-
rial dc Introdução a esse estudo: o Manual
de Economia Política, também de Iniciativa
da Academia de Ciências da URSS. Êle
nos fornece um quadro completo de nossa
ciência econômica: seu objeto; os modos
de produção Dré-capltalistas: o modo de
produção capitalista, com suas etapas; e,
fitin-lmente, o modo d* nror'i'cAo snei?"*.ta.
com seu período de transição, seu .tirano
de transformação da economia e da cultura,
suas leis especificas, as condições de transição
gradual ao eomunism». A trhrlur?o nuHtpad"*:
pela Editorial Vitória dá-nos esse quadro
de conjunto inteiramente atualizado, se-
gundo a última edição soviética.

Resta-nos a bibliografia Isolada das
duas outras partes Integrantes do marxis-
mo-leninismo: a Filosofia —* que é a e»-
sência e a alma da doutrina em seu con-
junto; e o Socialismo científico — que é
sua lncarnação dinâmica e transformadora
na vida e nos destinos da sociedade mo-
derna. É o que veremos da próxima vez.

te nosso gado atingisse o
peso médio ao men oi de
trezentos ou trezentos ecln-
qilena quilos, por carcaça,
teríamos produção de car-
ne para o abastecimento
interno e para exportação,
co.n que o Brasil poderiaadquirir divisas, ampliando
seu mercado externo. Mas
isto tóniente resultaria em
beneficio dos consumidores
e da economia nacional te
o Oovérno nacionalizasse a
indústria do frio, do con-
trário ficaríamos na situa-
çáo da Argentina, cuja ex-
eclente pecuária de cone
iicou entregue aos trustes
da Swlft e Ca Anglo, os
me.-.mos que exploram nosso
Pais.

Nu Brasil os senhores do
truste da ca.ne entraram
com pé dc lu, plsanuo ma-
cio como gatunos experi-
memados r montaram seus
grandes frigoríficos em
pontos cstratég.cos, apenas,
como alegavam, para exer-
cer a atividade industrial.
Começaram a ditar os pre-
ços do boi em pé, contra os
interesses dos pecuaristas
nacionais. Como este come-
çaram a reagir, na região
denominada Brasil Central,
Swift e Anglo passaram a
exercer a atividade de in-
vernlsta. Reclamaram os
lnvernistas nacionais e essas
grandes empresas continua-
ram invenvando gado de
corte, a pretexto de ofere-
cer carne a preços acces-
sivels, no periodo &'a entres-
saíra, que vai de agosto a
dezembro.

Como os lnvernistas con-
tinuassem reclamando, o
governo federal, com timi-
dez, ao invés de impedir
que os senhores do truste -
mantivessem invernadas, 11-
mitou sua a 11 v i d a d enes-
se setor, pelo Decreto-Lel
n.» 5.121, de 21 de dezembro
de 1942, Swift, Armour, Wil-
son e Anglo não respeita-
ram os limites e consegui-
ram que o Oovérno baixasse
novo decreto-lei, o de nume-
ro 9.883, de 16 de setembro
de 1946, permitindo a am-
pllação das áreas de suas
inventadas. A Justificativa
do Ministério da Agricultu-
ra, para expedição desse nó-
vo decreto-lei, foi a de que
as empresas frigoríficas es-
trangelraa poderiam colabo-
Tar para o abastecimento
nos período* de entressafra,
evitando o encareclmento
do produto. Por isso, o pa-
rágrafo primeiro do artigo
primeiro do Decreto-Lel n.°
9,883 dispunha que o gado
recriado ou engordado por
aquelas empresas nas suas
próprias inventadas seria
reservado para consumo no
periodo de agosto a dezem-
bro. As empresas poderiam
ábatê-lo, no primeiro semes-
tre, para estocá-lo, de mo-
do a garantir o abasteci-
mento sem alterações de
preços no decorrer da en-
tressafra.

Entretanto, .sempre que se
fala em estocagem de car-
ne, as empresas frigoríficas
exigem vultosas somas do
Banco do Brasil, como se
não estivessem obrigadas
por lei a estocar o produto

sem qualquer finanelamen-
to, O Oovérno, sempre timi»
do diante do truste. que
passou a Impor sua politi-
ca de preços depois de do-
minar a pecuária de corte,
nada faz. manda estocar,
apenas, reduzida quantida-de de carne bovina, medi-
ante financiamento, e per-mlte que o gênero cada vez
milis encareça.

A própria política de cré-
dito pecuário do Banco doBrasil atende mais aos In-vernUta*. que sáo as pró-
prlaa empresas frigoríficas,
que aoi criadores, que ar-cam com ônus bem maior
para criar o gado nas fa-zendas. A atividade do in-vernlsta consiste, apenasem adquirir o bezerro e pre-porá-lo para o corte emcampos que se denominam
de invernadas. Nào obstan-te, o Banco do Brasil re-«erva, geralmente, dois ter-
ços do crédito, para inverna-
gem concedendo, apenas,um terço para os criadores.

Alegam as empresas dofrio, multas vezes com apoiodas próprias autoridades fe»derais, que não podem co-mandar os preços porqueabatem apenas 20% do ga-do abatido em todo o Pais.Entra, assim, no* seu* cál»
çulos, apenas o problemado abate puro e simples,
ocultando a importância daindustria do frio para o co-
mando do mercado e dos
preços. Vejamos, entretanto,
o que diz a revista "Desen-
volvimento Sc Conjuntura",
na Confederação Nacional
da Indústria, em seu nume-
ro 10, de 1962, que divulga
um trabalho técnico intltu-
lado "Problema do Abaste-
cimento de Gêneros Allmen-
tidos":"A participação dos frigo-
rifleos nos abates, em todo
o Pais, é da ordem de ape-
nas 20%, cabendo o restan-
te a matadouros municipais,
charqueadas e outros esta-
beleclmentos. No entanto,
são os frigoríficos, prática-
mente, que controlam o
abastecimento de carnes
nas cidades de São Paulo e
Rio de Janeiro. Quatro flr-
mas, por exemplo, detêm
75% da capacidade frigori»
fica do Estado de São Paulo,
sendo este o grande fator de
controle do comércio de
carnes. O domínio dos meios
de refrigeração, conslderan-
do o produto como altamen-
te perecível, é vital na que*-tão e exige a atenção do Es-
tado para o problema."

O Oovérno conhece esse
problema, tem sido suficl-
entemente Informado pelosseus técnicos, mas sempre
se mostrou amedrontado
diante do truste da carne e,
por duas vezes, forçou a exo-
neração de presidentes da
COPAP que pretenderam
agir em favor dos consumi-
dores. O general Ururay
Magalhães foi desautoriza-
do a intervir nas invernadas
da Swlft. pelo presidente
Juscellno Kubitschek, e o sr.
Max do Rego Monteiro, que
planejara uma série de me-
didas para evitar o atual
encareclmento da carne bo-
vlna, foi forçado a deixar a

COFAP porque nio encon»
trou apoio do sr. Joio Oou-
lart.

Agora, o ar. Benedito Pio
da Silva, superintendente
da 8UNAB, baseado no
exemplo daqueles presiden»te» da COFAP. nft0 quer ta-
belar o* preços do produto
porque Já foi informado de
que não encontraria apoio
do presidente da República.
Anuncia que promoverá um
maior abastecimento de pea-cado. Todavia, também o*
preços de pescados subiram
exageradamente nos últimos
anos, de modo que os con-
sumldores não poderão ad-
qulri-lo em quantidade* su-
ficlentes para suas necessl-
dades. Verifica-se no relato-
rio encaminhado â Supe-
rintendêncla de Desenvolvi-
mento da Pesca iSUDEPE),
pelo administrador do En-
treposto de Pesca da Praça
XV, que a venda de pesca-
do no Estado da Guanabara
vem diminuindo sensível-
mente, em virtude dos altos
preços cobrados aos consu-
midores. Em 1944, o consu-
mo era de 11 quilos "per ca-
pita", indlce que baixou para
7 quilos e 130 gramas, em
1959, para 6 quilos e 280
gramas em 1960 e para 5
quilos e 390 gramas no ano
passado.

O páo está ficando dlstan- -
te da mesa dos assalariados,
pelo seu encareclmento que
poderia ter tido evitado se
o governo brasileiro não
desestimulasse a produção
nacional dc trigo. O Brasil

chegou a produzir um ml-
iháo dt tonelada* de trigo.
Atualmente, nio produt
nem cem mil toneladas. Etta
reduçio, aliás, foi prevista,
quando o Brasil resolveu ad-
qulrlr os excedentei da pro-duçáo agrícola norte-amcrl-
cana, Ao tempo do govêmoCafé Filho, quando le dia-
cutla a possibilidade de
comprarmos esses exceden-
tes, o entáo presidente da
COFAP expunha, eufórico,
que nosso Pai* poderia ad-
qulrlr, para pagar em qua-
renta anos, a Juros de 4%,
grandes quantidades de trl-
go e outras mercadorias,
quando foi Interrompido poraparte do representante da
Lavoura naquele órgão; "—
Mas para comprarmos tudo
Isso, senhor presidente, te-
remos de reduzir nossa pro-
duçáo". Era uma advertén-
cia que o governo náo que»
ria ouvir, pois já se compro-
metera a firmar acordos
para compra de excedentes
da lavoura dos Estados Uni-
dos da América.

Mesmo que deixássemos
â margem esse problema da
produção nacional de trigo,
o Oovérno poderia, se hão
fosse tímido diante do trus-
te internacional que man-
tem aqui os moinhos, redu-
zlr o preço da farinha pa-
nificável, em CrS 230,00 por
saca (50 quilos). Com essa
redução seria atenuado o
aumento do. preço do pão.

Por determinação oficial,
os moinho* estão incluindo
dez por cento de milho na

farinha paniflcávtl, cai qoese Incluem, também, percen»
tagent redutJdaa de soja o
mandioca. Ot moinhos ottlo
entregando a farinha ptnl-
flcável à razão de Cri ....
3.300,00 por «aca, ou teja, ao
preço de Cr$ 66,00 por quilo.
A mistura de milho (10%)
representa cinco quilo* em
cada aaca. Como o milho
custa Cri 20,00 por quilo,
facilmente ae verifica que o

Breco 
da saca poderia ter

lixado para Cri 3.070,00.
Ocorre que, mesmo com casa
mistura de milho, o preço
da farinha panlficável não
sofreu alteração para menos
e Já anuncia majoração
para o méa de outubro, Dé.-
te modo, ot moinhos estão
adquirindo como tobrelucro
Cr$ 230,00 por sica que for-
necem. Admltlndo-se um
consumo nacional da ordem
de cinqüenta milhões de sa-
ca* no minimo, os moinhos
terão como sobrelucro um
total de 11 bilhões e SOO mi-
lhões de cruzeiros, venden-
do milho pelo preço de tri-
go, na mistura da farinha
panlficável.

Essa Inclusão de milho na
farinha foi determinada
como providência para con-
sumo da safra daquele ce-
real, abundante em todas at
zonas produtoras. E, eom
ela, o Governo proporcionou
uma fabulosa toma aot
moinhos de um truite In»
ternactonal, porque nio
consegue vencer aua tlmldes
ante as força* do latifúndio
e do imperialismo.

AERONAUTAS E AEROVIÁRIOS CONQUISTAM
ABONO PARA ALCANÇAR O CUSTO DE VIDA

Lotando o auditório da
ABI, dois mil aeroviários e
aeronautas. resolveram o im-
passe salarial com os pa*
troes aceitando a proposta
governamental de um abono
de 30C'p até dezpmhro, quan*
do será celebrado um novo
acordo salarial.

ABONO Ê VITÓRIA

Desde o último acordo rea-
lizad0 entre os sindicato* e
a* empresas patronais, o*
aeronautas e aeroviários ti-
veram que enfrentar a su-
blda vertiginosa do custo de
vida. Nos últimos meses
com a carestia voando mais
alto que os aviões, o* em-
pregados reiolveram pedir
um abono de emergência pa-
ra que pudessem enfrentar a
situação até dezembro, quan*
do será firmado o novo açor*
do.

Iniciados os entendimen*
tos, os sindicatos tiveram de
enfrentar a intransigência
dos patrões, que não esta-
vam dispostos a abrir uma
excessao em suas relações
com os empregados, pois
nunca haviam concedido um
abono a*os operários.

Os dirigentes sindicais
não mediram esforços para
conseguir ampliar as áreas
de entendimentos, concen-

ia nono leitor um engenheiro .operário ou camponêi; professor, estudante,
eteritor ou artista; dedique-se aos esportes ou ao trabalho social; seja
comerciante, industrial ou dona de casa; advogado ou cientista — sempre
rá nas páginas das revistas soviéticas o que mais lhe interessa.

Lendo estas revistas, ser-lhe-á fácil acompanhar o fabuloso desen.
volvimento científico e técnico da URSS; sua vida politica, econômica, so»
rial e cultural; assim como os mais importantes acontecimentos mundiais.

Estas revista* são maravilhosamente Ilustradas, impressas em papel
de primeira qualidade, compelindo assim com as melhores do mundo.

S*us preços são acessíveis:

w.
pintor,

m\ médico,
^L encontra
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UNION SOVIÉTICA — Mensal » Ilustrada 800,00
UNION SOVIÉTICA — (Inclusive o suplemento EL
DEPORTE EN LA URSS) ¦ .000,00
TIEMPOS NUEVOS — Semanário 600,00
LITERATURA SOVIÉTICA — Mental • Ilustrada .... 600,00
LA MUJER SOVIÉTICA — Mensal - Ilustrada .... 460,00
CULTURA Y VIDA — Mensal » Ilustrada 460,00
NOVEDADES DE MOSCU — Semanári 560,00
FILMS SOVIÉTICOS — Mensal • Ilustrada 600,00

Elas aparecem em espanhol, inglês, francês e outras Un-
guas. São enviadas ao assinante por via aérea. Assiná-las é
faclimoi escolha as revistas que deseja assinar, faça seu pe»
dido, juntando cheque bancário, pagável em São Paulo, em
nome de;

AMARAL GUIMARÃES — AGENCIA INTERCÂMBIO
CULTURAL

Rua 15 de Novembro, 226 • V and.. sala 209
SAO PAULO

NeSfert,
•.;*::í!R*sit..•iiü'::*..

trando os pedidos junto ao
Ministério da Aeronáutica.
Mostraram assim às autori*
dades que a classe não hesi-
taria-, se fosse necessário, em
deflagrar uma greve para
conseguir o abono.

Durante a última semana
os empresários foram cha.
mados à razão pelas autori-
dades que se mostraram
simpáticas às reivindicações
dos empregados. Depois dé
algumas reuniões no DNT
e no Ministério da Aeronáu-
tica, as empresas concorda-
ram com 30% de abono pa-
ra os aeronautas e aeroviá-
rios que recebessem menos
de cem mil cruzeiros, decres-
cendo a ajuda, à medida que
o salário se elevasse.

O acordo submetido à ai-
sembléla conjunta concede
um aumento que varia de 10
a 30 mil cruzeiros e foi apro-
vado por unanimidade.

LUTA CONTINUA
Os aeroviários e aeronau-

tas estão se preparando pa-
ra a grande batalha do acór*
do salarial que será discuti-
do em dezembro. Para isso
os sindicatos estão realizan-
do estudos no sentido de
apurar a alta d0 custo de vi-
da para os trabalhadores
durante o ano que passou.

O presidente do Sindicato
dos Aeroviários a-firmou que
o aumento a ser pleiteado
em dezembro girará em tôr-
no dos 80%.

Com o abono garantido, o*
trabalhadores estão agora
acumulando novas forças pa-
ra mais uma vitória em de-
zembro.

UNS COOPERAM
OUTROS
ATRAPALHAM

Em seus contatos constan-
tes com as autoridades, prin-
cipalmente com o Ministé-

A Coexistência • a
Possibilidade di
Evolução Nio
Violenta Para o
Socialismo

A posição dn movimento co-
munisla mundial cm face de
(|uestõe.«. romn a defesa da paz,
a coexistência pacifica dc regi-
riics iíiitagònicos e a possildii-
dade *t evolução pacifica do ca-
pitalisíiH) ao socialismo, eis ,o
tema do srtiso dc abertura do
X.° 6 du revista " PROBLE-
MAS DA PAZ E DO SÓCIA-
LISMO".

No mesmo número, (|ue se cn-
contra ;'i venda nas principais
bancas dc jornais e livrarias,
uma entrevista do poeta espa*
nhol Marcos Ana, que por st-
nal dentro em breve visitará o
Brasil. Marcos Ana, egresso dos
cárceres franquistas, conta episó-
dios da resistência republicana

.»nte o regime fascista de Fran-
co.

Podem ser também destacado»
nesse número de " PPS" os se-
guintes trabalhos:' "Alianças lm*
perialistas e Contradições Inter-
imperialistas', de George Mat-
thews, diretor do "Daily Wor-
kcr", "Vitória dos comunistas
italianos", de Lnigi de Miclieli;
prosseguimento do debate sobre
o tema "Os. comunistas c a
democracia"; "Cuba c o Mar-
xismo", de Alcira de Ia Pena,
e carta de Costa Rica sobro a
dominação impertalista.

rio da Aeronáutica, os aern»
viários têm recebido impor»
tantes ajudas como st d0 co*
ronel Maurício que realizou
os entendimentos para o
abono. Entretanto há tam*
bém os que prejudicam A.
classe, como o brigadeiro
Henrique Fleuiss, da Direto*
ria de Aeronáutica Civil,
considerado faccioso pelo*
operários que já organiza,
ram um abaixo-assinado
com mais de selg mil aial*
naturai a ter enviado ao pre*
ildente da República, aollcl*
tando a demissão dó ex-mi*
nlstro.

Por outro lado, o* traba*
lhadores ovacionaram calo*
rosamente o diretor do DNT,
dr. Lúcio Gusmão, que con*
duzlu os entendimentos do
abono com grande compre-
ens&o e imparcialidade.

DE
PPS ~" Pr0D,em,ls da

paz e do socialis-
mo, revista teórica e da
informação internacional,
você faz uma assinatura
anual (cr$ 1.000,00), e a
recebe, em casa, junta»
mente com o folheto La
fuerza dei comunismo
esta en Ia unidade. Pedi»
dos, valores e correspon»
dência em nome de H.
Cordeiro. Rua da Assem»
bléia, 34, aalaa 204 c 304.
Rio/Guanabara.
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A POLÍTICA ELEITORAL 00$ COMUNISTAS
A Iteeoluçio Política da Convenç&o Nacional de 1060,

o» au Item 10, dls: "A luta por soluções positivas e ime-
dietas para a problemas do povo e a luto por um go*
vdroo nacionalista e democrático, capas de realizá-las,
oonatltuem, do ponto de vista tático, a tarefa central da
elaae operária e da comunistas", E mais adiante: "Na
situação atai do Pais, um governo nacionalista e demo-
crátlco pode ser formado, também, através da mobilização
das massas para alcançar a vitória dos candidatos nado-
nallsta a democráticos nos pleitos eleitorais".

Estas Indicações da Convenção Nacional de 1060 devem,
pois, guiar nossa atuação nos processos eleitorais, nossa
análise das eleições e dc seus resultados, c, cm plano mais
amplo, das perspectivas de avanço do processo democrá-
tico em nosso Pais.

Isto significa que us eleições, .seus esquemas c alianças,
seus programas c sua ação mobillzadora, devem servir ao
esquema geral de forças du frente única iiuruiiialLita t> dc-
mocrátka, à sua estruturação, à propaganda e à realização
de seu programa de soluções concretas c viáveis. E' evidente
que a força e a influência da classe operária c sua van-
guarda dependerão, também nas campanhas eleitorais, da
sua capacidade de mobilização das grandes massas traba-
Inodora da cidades e do campo, que representam as fôr-
ças fundamentais da frente única cm seu plano geral.

Na realidade, "na medida cm que declina a ínfluèn-
cia dos latifundiários, como resultado do desenvolvimento
econômico do Pais e das lutas de massas pela democracia
e pela emancipação nacional, afirma-se a tendência à dc-
mocratização do regime político", com reílexos Inevitáveis
sobre os processos e campanhas eleitorais. As eleições cons-
tltuem, assim, em escala crescente, um instrumento eficaz e
poderoso de mobilização e esclarecimento político das mas-
sas de milhões de trabalhadores das cidades e do campo.
Elas determinam intensa mobilização da opinião pública,
particularmente nos meios urbanos, e através delas o povo
tem oportunidade de intervir nas questões políticas, apesar
da limitações impostas pelas classes dominantes.

Acresce ainda que o aumento continuo do contingente
eleitoral e o peso especifico que nele jà representam as
massas trabalhadoras dos grandes centros urbanos, acen-
tuam as possibilidades de utilização das eleições como forma
de luta das massas populares c de todas as forças nacio-
nallstas e democráticas. O eleitorado brasileiro passou de
7,5 milhões, em 1047, para cerca de 18 milhões, cm 1062,

E é preciso levar cm conta qut no Estado dc Sao Paulo,
por exemplo; 50% dos eleitores estão concentrados cm 7
municípios do chamado "cinturão", enquanto no Estado do
Rio de Janeiro 05% se encontram cm 10 municípios. A cons*
ciência política da mossa trabalhadora também se
eleva rapidamente, graças ã Influência do mundo sala*
lista e da Revolução Cubana, bem como de sua própria ex*
pertencia, particularmente a partir de agosto dc 1001 e das
greves de julho e setembro dc 1062. Tudo Isto concorre
para aumentar consideravelmente as possibilidades para
derrotar os cntrcgulstas e reacionários c eleger os nacio-
nallstas c democratas, nos pleitos eleitorais.

As duas últimas décadas, aliás, demonstram dc manei-
rg Irrefutável o papel que as eleições tém desempenhado
no conjunto das lutas do povo brasileiro. Em 1045, a pa-
lavra dc ordem dc "eleições livres" lançada pelos comunis-
tas contribuiu para Intensificar a mobilização das grandes
massas na luta pela liquidação da ditadura cstadonovlsta c
para a derrota do golpe reacionário de 29 de outubro.

As eleições se realizaram com a participação Inclusive
d0 Partido Comunista, que obteve cerca de 600 mil su-
íráglos, cm sua maioria nos grandes centros urbanos do
Pais. Em 1950, ao eleger Getúllo Vargas, o povo deu uma
grande demonstração de seu sentimento de luta contra a
carestia. pelo aumento dos salários, pelas liberdades demo-
crátlcas e sindicais, que eram as bandeiras empunhadas pelo
candidato, ao lado da formulação dc certas reivindicações
antilmperlalistas. Em 1054. a exigência da realização das
eleições presidenciais foi fator de maior unificação e am-
pllação das forças que se opunham ao golpe de 24 de
agosto. Em 1955, a campanha eleitoral possibilitou ampliar
a mobilização de massas em defesa da legalidade demo-
crática e alertá-las sobre os verdadeiros propósitos da ca-
marilha golpista que subira ao poder em 1954. Isto foi
decisivo para derrotar a tentativa uolplsta, em novembro
daquele ano. Em agosto c setembro de 1061, o fato de ter
sido o sr. João Goulart eleito pelo voto popular se cons-
tituiu em poderoso argumento para que se erguesse, em
todo o Pais, o amplo e vigoroso movimento que terminou
por levar à derrota os planos da minoria golpista encabe-
cada por Carlos Lacerda e os ministros militares de então.
Em outubro de 1062, como veremos em seguida, o povo
obteve, através das eleições, uma série de êxitos impor-
tantes. Finalmente, a 0 de janeiro foi também nas urnas
que mais de 10 milhões de brasileiros se manifestaram
contra o Ato Adicional e, em grande medida, pelas re-
formas de base.

II - As Eleições de 1962

Bs Eleições e a
Atuação Dos Comunistas

As eleições no Brasil constituem hoje um fenômeno
extremamente contraditório. Por um lado, são um Ins-
trumento de luta do povo. Por outro, são profundamenteantidemocráticas, antes de tudo porque delas não partici-
pa a maioria da população, composta de analfabetos, aos
quais a Constituição nega o direito de voto, assim como
aos soldados e marinheiros. Além disso, contrariando o
texto da Constituição Federal, a legislação eleitoral Impõe
ainda outras restrições, como a ilegalidade do Partido da
classe operária — o Partido Comunista — e a discrimi-
nação de cidadãos tornados inelegíveis por motivo de con-
vlcção política e filosófica. Os tribunais, movidos pelo rea-
clonarlsmo ou lnjunções políticas de seus juizes, cassam
mandatos populares, num revoltante atentado à vontade
expressa dos eleitores. Há fraudes no processo de apuração
e contagem de votos — o "mapismo" — de que se utili-
zam candidatos reacionários, repudiados nas urnas. A in*
terferéncla do poder econômico, constituído por grupos
financeiros inclusive eom recursos de procedência norte-
americana, vem-se acentuando cada vez mais e transfor-
mando os pleitos eleitorais em verdadeiros espetáculos de
suborno e de corrupção A máquina do Estado é largamen-
te usada pelo Governo e seus funcionários como Instrumen-
to eleitoral, pressionando e distorcendo a vontade popular.
E' também cada vez mais afrontoso o papel reacionário
exercido nas eleições pelo alto clero, que chega às raias do
terror Ideológico.

Cria-se, em conseqüência, uma situação dc profundas
restrições à ação dos comunistas, à mobilização e escla-
reclmento das grandes massas populares ainda afastadas
do processo eleitoral. Com isso, fica reduzido o conteúdo
eminentemente político das eleições c a área de partici-
pação das massas trabalhadoras.

E* necessário, pois, que dentro do processo de lutas
de massas sejam colocadas permanentemente as reivin-
dlcações que levam à democratização das eleições e de
todo o processo eleitoral. Fatos como a adoção da Códula
Única, o uso gratuito do rádio è da televisão, o repúdio
da opinião pública a medidas reacionárias como a cassa-
ção de mandatos, mostram a possibilidade de dar novos
passos nesse sentido.

Ao mesmo tempo, é necessário desenvolver maiores es-
forços no sentido de capitalizar o avúxiço do movimento
das massas e incorporá-las, com suas organizações e rei-
vlndlcações especificas, a cada campanha eleitoral.

Os comunistas nunca foram lnfensos às eleições. Delas
sempre participaram, inclusive nos primeiros anos de sua
existência, quando eram pequenas a.s possibilidades de
eleger seus candidatos. A partir de 1945, no entanto, essa
atividade se tornou mais efetiva. Em todo o País, são
reconhecidos seu entusiasmo e abnegação, assim como sua
capacidade de organizar as campanhas eleitorais. Ao lado
de fatores de natureza objetiva, deve-se em grande parle
aos comunistas o conteúdo político novo que caracteriza
atualmente as eleições em nosso Pais. Fomos a primeira.
força política a fazer das eleições uma luta realmente de
massas, ferida em tomo de problemas diante dos quais se
torna obrigatório o pronunciamento dos diferentes grupos
e seus lideres. Nisso se revela, uma vez mais, o caráter
democrático do Partido Comunista, que não pode con-
cear a vida política sem a presença e a participação ativa
das massas trabalhadoras e populares. Os êxitos alcança-
dos pelas forças nacionalistas e democráticas nus pleitos
eleitorais decorrem, em boa parte, da atuação dos comu-
nistas. No entanto, há ainda entre nós muitas e graves
deficiências no que se refere à atuação nas eleições. A
orientação política esquerdista e sectária que adotávamos
e que está expressa marcadamente no Manifesto de Agosto
e no Programa de 1054, levou-nos a definir as eleições como
simples farsa, desconhecendo que, apesar de todas as suas
limitações, elas representavam um elemento democrático do
qual não devíamos, nem tínhamos o direito de abrir mão.
E' verdade que, contrariando a linha política geral, im-
pelldos pelos acontecimentos da vida real, participávamos
de todos os pleitos eleitorais, mas com fins predominan-
temente agltativos e às vezes em choque com as massas tra-
balhadores, como em 1950. Esses erros foram condenados
pela Convenção Nacional de 1960, mas como ainda não
assimilamos, suficientemente, a nova concepção política,
que é fruto da experiência coletiva do movimento comunis-

ta em nos«n Pais, anallsads à In*, das teses novas do XX
Congresso do PCUS, subsltCmi ainda em nossas freiras
muitas das concepções errônea;, principalmente de ca-
ráter sectário.

Como no conjunto de nossa atividade, as tendências
dc direita também se fazem sentir em nosso eomportamen-
to face às eleições. Estas se expressam, geralmente, na
excessiva confiança nas negociações e alianças de cúpula,
sem apoio direto nas bases partidárias e nas organizações
de massas: na limitação das plataformas eleitorais aos
problemas gerais, de centeúdo nacionalista, com prejuízodas reivindicações democráticas dos trabalhadores e das
massas populares; na subestlmação do trabalho para incor-
porar às campanhas eleitorais as massas trabalhadoras,
das cidades e do campo, que constituem as forças funda*
mentais da frente única. Isto traz. como conseqüência o
estimulo às ilusões de classe, em torno dos candidatos queapoiamos; o conformismo com a falta de registro eleito-
ral do Partido; subordinação de nossa propaganda e da
apresentação de nossos candidatos à vontade de aliados,
sob o pretexto de não estreitar a frente única.

As tendências nocivas revelam-se também no dese-
quilibrio freqüente com que atuamos na frente eleitoral.
As vezes vamos a um recuo total, chegando ao ponto deesconder a vanguarda marxista e os nossos candidatos, a
pretexto de não estreitar a frente única. Isto nos tem
levado muitas vezes a deixar que a vanguarda se confunda
com a frente única e os candidatos comunistas apareçam
perante as massas sem características próprias, sem ne-
nhuma diferença de outros que falam, também, uma lin-
guageni de esquerda. Essa dcscaractérlzaçào da vanguarda
e de nossos candidatos, sempre que ocorre, Influi fortemen-
te para a diminuição dos votos dados aos comunistas.

Devido a essas concepções e tendências errôneas, nãotemos ainda, a rigor, uma política eleitoral permanente ade conjunto, como elemento de nossa linha geral. Toma-
mos parte ativa nas campanhas eleitorais, quando elas se
avizinham, mas quase nunca participamos, no devido tem-
po, dos processos eleitorais, o que nos tem levado, fre-
qüentemente, a adotar decisões precipitadas, alheias aos
interesses da frente única e do movimento revolucionário,
a assumir posições de reboque as outras forças políticas,ou a aceitar os fatos consumados. E' comum, ainda, nos
deixarmos influenciar pelas opiniões radicais que queremfazer crer que as massas não se interessam pelas eleições
e que cada eleição será sempre a última, pois Um golpeou a insurreição impedirá uma eleição prevista. Devido a
essas tendências errôneas, não nos preparamos em tempo,
política e materialmente, para as eleições, ó que nos
acarreta Inúmeras dificuldades no decorrer das campa-
nhas. Não alistamos novos eleitores, que afluem ao contln-
gente eleitoral numa média de 850 000 por ano. Não alfa-
betizamos trabalhadores, que votariam em nossos candi-
datos se não fossem analfabetos. Não instruímos os elei-
tores sóbre a maneira de votar. Em geral, nossos escri-
tórios eleitorais fecham-se no dia seguinte ao das elei-
ções, Não utilizamos suficiente e adequadamente, nas
campanhas eleitorais; os camaradas que gozam de pres-tigio no trabalho de massas, em âmbito nacional, os quais
podem dar grande contribuição às campanhas em geral e
à eleição dos candidatos comunistas, em particular. Esta
falta de preparação contribui também para a baixa votação
obtida, em geral, pelos nossos candidatos que ficam em
desvantagem em relação a candidatos aliados, que falam
a mesma linguagem que nós, sendo às vezes ate mais radl-
cais, e dispõem de outros meios A relativa subestlmação
das eleições, que ainda existe de nossa parte, é responsável
também pela fraqueza da luta desenvolvida, até agora,
para a obtenção do registro eleitoral do Partido Comu-
nista e pela revogação do Artigo 58 da Lei Eleitoral.

O mais grave, porém, é que só em poucos Estados e
Municípios já conseguimos determinar com clareza quaisos partidos e agrupamentos políticos que devem eonstl-
tuir a base das coligações eleitorais permanentes. Em ge-ral, tomando as eleições como simples campanhas politl-cas circunstanciais e passageiras, desligadas de nossa orlen-
tação política permanente, òs acordos e alianças são feitos
mais ou menos ao acaso, abandonados e rompidos após
cada eleição.

As eleições de outubro de 1062 trouxeram multa e va-
Hosas experiências que nos permitem não só comprovar,
uma vez mais, a Justeza das Indicações da Convenção Na-
cional de 1000, como examinar mais detidamente nossa
atuação nessa Importante frente de luta política, formular
algumas questões básicas de nosa política eleitoral e
abrir ampla perspectiva para toda a vanguarda, para as
massa trabalhadoras e populares, e ainda para as forças
nacionalistas e democrática, no sentido da mais justautilização, em sua luta, da eleições que se realizarão
daqui até 1905.

Em primeiro lugar, cabe assinalar que as eleições de
outubro de 1062 se realizaram dentro do quadro da maior
pressão as massas sobre o Governo por suas reivindica-
ções, pela reformas de tese e pela formação de um go-vêrno nacionalista e democrático.

Elas refletiram, em boa medida, o avanço da cons-
ciência nacionalista e democrática das massas. As forçasreacionárias lançaram máo de todas as suas armas paraInfluenciar o eleitorado — desde o suborno e o antlro-munlsmo, até a demagogia mais desenfreada. Mas, assimmesmo, foram obtidos resultados positivos, de uma ma-nelra geral. Entre estes, podemos assinalar:

Maior aprofundamento da divisão dos campos entrenacionalistas e democratas, de um lado, e agentes doimperialismo norte-americano e defensores do latifúndio,
de outro. As eleições facilitaram maior divulgação das
palavras de ordem que vinham sendo sustentadas pelaclasse operária e as forças nacionalistas e democráticas,
atingindo mais profundamente as grandes massas de nosso
povo. A derrota dos lideres mais notórios da reação e docntregulsmo. como Carlos Lacerda e Juracl Magalhães, deve
ser registrada como um do* resultados mais significativos
das eleições de outubro, da mesma maneira que o fracasso
da ALEF — nova versão da Liga Eleitoral Católica —
e do' anticomunismo como plataforma política. Grande
significado tem, também a eleição de governadores
apoiada pelas forças nacionalistas e democráticas, quese fortaleceram tanto na Câmara Federal e no Senado
como em diversa Assembléia Legislativas e Câmaras Mu-
niclpais. A eleição de um maior número de elementos
de vanguarda para w Parlamentos contribuirá para uma
maior coesão e para estimular % ação da blocos parlamen-
tara nacionalistas. > -

Devemos assinalar também que se verificaram debl-
lidades e foram cometido» erros que tiveram conseqüências
negativas. Isto ocorreu, particularmente, em São Paulo, on-
de as forças nacionalistas se dividiram e os comunistas
ficaram Isolados, situação que os levou a decidir-se pelo
voto em branco para governador.

Analisemos agora mais de perto, em suas grandes 11-
nhas, os.resultados eleitorais, na principais Estados:

Em Pernambuco, as força nacionalistas e democrátl-
cas alcançaram uma de suas maiores vitórias ao eleger o
governador do Estado, sr. Miguel Arraes. Isso foi o resul-
tado, tento do nivel de consciência, Já atingido pelas massa
populares, quanto da ação consciente da vanguarda co-
munista. Apoiados na "Frente do Recife", as força na-
cionalistá e democrática conseguiram fazer penetrar no
interior, inclusive em setores importantes das massa cam-
ponesas, sua palavras de ordem. Conseguiram, também, na
situação concreta, ganhar apoio de certos elementos la-
«fundiários para a candidatura Arraes. fazendo com qUe
as forças reacionárias deixassem de obter ali % maioria de
votos com que contavam.

Criam-se assim, em Pernambuco, as condições para
que o movimento continue a desenvólver-a no sentido da
realização de um programa de realizações positivas, mes-
mo dentro dos quadros atuais. Este fato tem uma slgnl-
ficação nacional profunda pela experiência que dá da
possibilidade de se obterem vitórias importantes sempre que
se unem as forças nacionalistas e democráticas. .

Na Guanabara, a aliança eleitoral entre os comunis-
tas, o PTB « o PSB, que desde 1058 vinha constituindo a

ase das forças populares ampliou-se com o apoio de
massas não vinculadas a partidos. Oraças a isso, alcançou*
se significativa vitória sôbrc as forças da reaçào, ao ele-
gerem-se o senador Aurélio Viana, n vice*govemador Elôl
Dutra e grande número dc deputados estaduais e federais
nacionalista.

No Estado do Rio de Janeiro, o acordo dos comunis*
tas com o sr. Tenório Cavalcanti possibilitou uma ampla
e profunda campanha antllmpcrlallsta c democrática, queatingiu grandes massas populares. Para o Senado, a Cá-
mara Federal, a Assembléia Legislativa. Prefeituras e Cá*
maras Municipais foram eleitos muitos candidatos nado-
nallstas. Foi eleito o vlee-govemador apoiado por êsse
esquema. O governador eleito, embora não apoiado pelacomunistas, devido a certas contradições locais, pertenceentretanto à área nacionalista.

No Amazonas, além do governador, a.s forças nnclo*
nallstas elegeram um senador c três deputados federais.

Em alguns Estados como Rio Grande do Sul, Bahia e
Ceará, as forças reacionárias conseguiram eleger seus can-
dldatos a governador. Mas os candidatos nacionalistas
obtiveram êxitos relativos nas eleições pura o.s leglslatl-
vos. Na Bahia e no Ceará, em particular, pela primeiravez surgiram candidatos aos governos estaduais marcada-
mente nacionalistas.

Na Paraíba e no Rio Grande do Norte embora as fôr*
ças nacionalistas nào tenham obtido grandes êxitos dei-
torals e tenham mesmo perdido algumas posições, contt-
nuam entretanto em condições dc poder influir na atlvi-
dade política e eleitoral.

Como resultado das eleiçõr*. de 1962, tornou-se possl-vel a formação de blocos parlamentares nacionalistas em
várias Assembléias Legislativas, como a da Guanabara,
Estado do Rio, Rio Grande do Sul, Bahia, Ceará e São
Paulo, aqui, apesar da cassação dos mandatos dos depu-
tados comunistas e de alguns nacionalistas.

Na Câmara Federal, cm certas questões, a Frente Par-
lamentar Nacionalista chega a contar até com 180 depu-
tados, como aconteceu na apresentação da chamada Emen-
da do PDC para a reforma da Constituição. Evidentemente
a ação dos deputados nacionalistas, tanto na Càamara
Federal, como nas Assembléias Estaduais, .só tomará rumos
mais firmes na medida em que se intensificarem as ações
de massas, mas de qualquer maneira deve ser considerada
altamente positiva a ampliação de seu número.

Também deve-se considerar como iate positivo, em 11-
gação com as eleições de 1962, o movimento dos sargentos
das forças armadas, que elegeram seus candidatos e sai-
ram para a rua em defesa dos mandatos ameaçados, re-
velando-se, assim, mais uma força importante da frente
única.

Assinala-se ainda, como Indicação de certa Importan-
cia, a queda eleitoral do PSD e da UDN, a favor prlncl-
palmente do PTB, que aumentou consideravelmente sua re-
presentação na Câmara Federal. Notou-se, também, um
certo avanço do PDC, que possui-uflíãTala democrática, e
um recuo do PSP, que teve sua representação federal di-
mlnulda.

Em São Paulo, o fato de não ter sido promovido o
lançamento de uma candidatura, capaz de aglutinar u
forças mais caracterlzadamente nacionalistas e democrá-
tlcas, mesmo que fôsse para negociar mais tarde tendo
em vista a ampliação da frente única, contribuiu para uma
maior fragmentação dos nacionalistas e levou ao isola-
mento dos comunistas que, afinal, se decidiram pelo voto
em branco para governador. E' justo assinalar-se, no en-
tanto, que se obteve êxito importante na eleição para a
Câmara Federal e a Assembléia Legislativa.

Não obstante o avanço das forcas nacionalistas e de-
mocrátlcas, as forças da reação ainda conseguiram predo-
minar, elegendo uma mr.icria pura a Câmara c o Senado
Federal e os góvemn-lorcs de Kstedca importantes como
Rio Grande do Sul, São Paulo, Bahia e Ceará.

III - Por Uma Justa
Política Eleitoral

Em consonância com a linha política aprovada pela
Convenção Nacional de 1060, levando em conta a realidade
política do Pais e a necessidade de melhor utilização das
eleições como meio de luta das forças raclonallstas e de-
mocrátlcas, urge definir uma Justa política eleitoral que,
aplicada pelo conjunto dos comunistas, constitua elo efe-
tivo de aplicação da Unha traçada na Convenção Nacional
de 1000 e contribua para incorporar as eleições à nossa
atividade política permanente.

Tal política deve partir do princípio de que as eleições
constituem um Importantíssimo fator.de mobilização, edu-
cação e esclarecimento de grandes massas, de reforçamen-
to político, Ideológico e orgânico de vanguarda marxista e
um dos instrumentos para a conquista dos objetivos que
nos propomos: a formação de um governo nacionalista e
democrático, a luta pelas transformações progressistas, de-
mocrátlcas e revoludonárias da estrutura económlco-soclal
do País. Nossa política eleitoral deve basear-se na política
de frente única. Isso significa que nacionalmente e em
cada Estado, Município, Distrito, Bairro, local de trabalho,
os comunistas que, por princípio, participam ativa e dlà-
rlamenté da luta pelas reivindicações econômicas e poli-
ticas do proletariado e das massas populares, devem, em
ligação com essa atividade, dar a devida atenção às ta-
refas eleitorais, estabelecer, consolidar e aprofundar acôr-
dos e alianças capazes de isolar os entreguistas e reacioná-
rios, ou seus agentes, e derrotá-los em cada eleição. Ao mes-
mo tempo, devem levantar as reivindicações sentidas pelas
grandes massas populares, que sejam capazes de moblli-
zá-las e incorporá-las efetivamente aos pleitos eleitorais
e às demais frentes e formas de luta.

A preocupação e o trabalho político e prático nesse
sentido devem ser de toda a vanguarda — desde as ases
— e nâo somente das direções. Essa atividade será tanto
mais frutífera quanto maior fôr a iniciativa de que derem
mostra as organizações e os militantes. Devemos guiar-nos,
também, pelo princípio de que os acordos e alianças só
serão alcançados em condições favoráveis na medida
em que a unidade surgir de um processo de lutas de massa,
em que as massas forem efetivamente mobilizadas e ga-
nhas para a luta e se soubermos desempenhar bem o nosso,
papel de vanguarda.

Os esquemas eleitorais unitários devem ser normal-
mente conseqüência e desenvolvimento dos acordos e da
unidade de ação das forças da frente única, estabelecidas,
no curso da atividade política das massas e das organl-
zações partidárias. Quando não existe êsse trabalho prévio,
as eleições devem conatltuir um elemento seguro dé corre-

.ção dessa falha de nosa atuação política. Os esquemas
eleitorais devem, assim, obedecer a determinados crlté-
rios gerais, tais como:

a) Determinar quais u forças política que se opõem
ao Imperialismo norte-americano e ao latifúndio,. aos en-

.treguistas e reacionários, que possibilitam nossa maior
aproximação com as massas trabalhadoras. A, aliança fel-
ta, no Estado do Rio de Janeiro, com o sr. Ténório Cavai-

canil, e, na Guanabara, com o sr. MourUo Filho, visava,
entre outros, esses objetivos, que foram alcançados.

b) Estabelecer uma justa relação entre o trabalho com
as direções partidárias e com as suas bases e escalões in-
termediários procurando fazer com que esses compre-
endam e aceitem nossas posições e ajudem a vencer as re*
sisténclas e vacllações das cúpulas. Vale aqui, como exem-
pio, o que é feito no Estado da Guanabara com relação
ao PTB. Nossas relações com seu diretório estadual são
relativamente boas, e suas bases e alguns diretórios local»
são bastante próximos de nos. Isto possibilita, em cértai
condições, inclusive tomarmos a Iniciativa e obter a acei-
tação de uma candidatura comum.

Igualmente é necessário, levando em conta que bos
parte das massas populares ainda não estão vinculada:
as organizações partidárias, desenvolver esforços no sen-
tido de ganhá-las e Incorporá-las às campanhas elei-
torals, moblllzando-as através de acordos e alianças qut
possibilitem atingi-las, assim como por meio das mais
diversas formas de organização popular que lhes são maii
acessíveis, tais como: clubes, associações de bairro, movi-
mento juvenil, feminino, etc.

c) Desenvolver sistematicamente nossas próprias fór-
ças, principalmente a classe operária e os camponeses
aproveitando inclusive as possibilidades que se criam gra-
ças aos acordos é alianças. Como eleição se avalia, também
em número de votos, precisamos ter o nosso próprio elei-
torado, que pode ser consideravelmente aumentado através
do trabalho sistemático e organizado da conquista de novoi
eleitores. -Precisamos, por outro lado, ter sempre a preo-
cupação de ir projetando os possíveis candidatos a postoi
eletivos. A experiência demonstra que. por diversas razões
se torna necessário eleger, também, elementos que repre-
sentem bem a vanguarda comunista nos parlamentos, mas
como nem sempre os camaradas mais indicados são bas*
tante conhecidos, surgem dificuldades entre nossas própriai
forças para sua eleição, quando não são projetados com
bastante antecedência. Isto. entretanto, precisa ser feito
de maneira a evitar as manifestações de "carreirismo" e"localismo", que surgem em conseqüência do baixo nivei
ideológico. São centenas os casos cie indisciplina que se
têm manifestado em toda» as eleições e contra isso nãc
temos lutado suficientemente. E' evidente que se trata no
caso da necessidade, menos de medidas administrativas,
do que um redobrado esforço para educar os militantes co-
mo verdadeiros comunistas.

d) Saber subordinar o particular ao geral e o infe-
rlor ao superior, no Interesse da frente única e da vanguar-
da marxista. Foi o que fizeram, por exemplo, nas últimas
eleições, os camaradas de Pernambuco, que renunciaram à
possibilidade de eleger um deputado federal comunista
para, devido a certas circunstâncias, assegurar o registro
do candidato » governador do Estado. Êste exemplo não
deve servir de nqrma, pois a eleição de candidatos comu-
nistas é uma necessidade Imperiosa, até mesmo para o

i Conclui na 6a. pág.J

— Rio, 2 a 8 de agosto de 1963 ITI? . S
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JOratarlutáo da 5a. pAtpeaforearaento da frente ank. .._ »~..........-..., .,,.,., NU_..•o necessário, como n» csso concreto de Pernambuco, é
ato da frente anlca noa parlamentos, mas, quan-

Biclso 
ter a coragem de fazer concessões dêste tipo. Este

tério é bastante geral e está sujeito a Inúmeras varia-
fcos, que só a situação dada pode permitir avaliar correta-
mente. Há situações, principalmente em se tratando de
eleições múltiplas e simultâneas, em que, por ratões se-
eundártsa. nem todos os aliados se enquadram perfeita-
atento dentro do esquema geral, mas mesmo assim a allan-
ea é positiva. Foi o que sucedeu, por exemplo, no último
pleito, em relação ao candidato que apoiávamos k Prefel-
tora Municipal de Niterói.

et Devemos levar em conta que as contradições ine-
tentes à frente únlcs, originárias de sua composição de
atasse, manifestam-se também nas eleições. Existem se-
tores aliados que adotam uma posição negatlvlsta em re-lação às possibilidades de sua utilização. Esta é uma
posição profundamente oportunista, porque se nega a apro-
veltar as imensas possibilidades que se criam com os piei-tos eleitorais para Ir às massas dc milhões, n fim de escln-
recé-lns e educá-las politicamente: nega-sc A conquista dc
posições efetivas, que têm importância fundamental parao desenvolvimento do processo revolucionário: nega-sp, en-
fim, a reconhecer que as massas vêem nns eleições uma

oportunidade de participar e influir na vida política do
Há, por outro lado, dentro da frente única, setores quequerem reduslr toda a atividade deita exclusivamente à

participação nas eleições e aua atividade ao âmbito ettrel-to doa parlamentos, longe da presença e pressão dasniassas Esses setores sào sempre inclinados a submeter-seaa Imposições do Inimigo, sob o pretexto de náo sair "dos
quadros legais", e à discriminação contra os comunistas.Esta atitude, típica de setores burgueses da frente única,expreasa não só seus temores e varllaçoca diante do Inl-mlgo comum, como ainda o receio de que a Intervençãodas massas e dos comunista» à sua frente, ainda que aejapara Impor ou restabelecer direitos violados, possa levar omovimento longe demais e colocá-lo fora do seu controle. Ofato de as coligações eleitorais serem mal» amplas do quea frente única, englobando, às vêses, até fórçss rescloná-rias, acentua mala ainda esss tendência.

Os comunistas têm posição realista e conseqUente. Aomesmo tempo que utilizam as eleições, porque são umarealidade dc massas em nosso Pais, dcf-.ndem firmementeseu direito dc participai do proce s > eleitoral; reconhe-cem que as eleições estão liidlssoliivr1')'.:. •(> llgnrins às lutasdas massas e que sua utilização so terá êxito se fõr con-
jligada com estas.

IV - As Eleições no Próximo
Período de 1963 a 1965

e* caiensarro eleitoral marca, de agora até 1965. a reall-zaçào dc numerosas eleições estaduais c municipais, para
Svernadores. 

prefeitos c vereadores. As mais imporiantes
J as de Minas Gerais e Paraná, para governador do Esta-

do, e as da capital de São Paulo Recife e Porto Alegre.
para prefeitos e vereadores. O período deverá ser encerrado
cem as eleições presidenciais, em outubro dc 1965.

Diante da situação política do País c do Governo, po-demos prever breve desencadeamento de grandes movi-
mentes de massas, de caráter econômico e político. O en-
eamlnhamento do Plano Trienal é no fundo, mais uma
tentativa conciliadora do Governo para manter a atual si-tuação sem tocar nos prWilégios do Imperialismo e do la-tlfúndio. Isto significa, em última análise, fazer concessões
aos imperlalistas e aos latifundiários c descarregar o pesodas dificuldades do Pais sóbre os ombros das massas tra-
balhadoras. É evidente que isso irá chocar-se com a resls-

téncia das massas, determinando o aprofundamento daslutas da classe operária, dos cam; -s e do povo em ge-ral contra a carestia, por aumento de salários e, também,
pelas reformas de base e pelo govi-rno naclonall-ta e de-
mocrátlco, que constitui o centro das atividades políticasnossas e da frente única, nos dias atuais.

Ê possível, no entanto, que o periodo até IMS decorra
sem alterações substanciais, no que diz respeito ao poder
político e que as eleições presidenciais venham a se cons-
tltuir num elemento de disputa acirrada entre nacionalls-
tas e entregulstas, e que venham encontrar o movimento
dc massas em tal nível que torne perfeitamente viável aeleição dos candidatos nacionalistas e democráticos para aPresidência e Vice-presidência da República. E, como aeleição tem data marcada e exige preparação antecipada,é preciso que desde Já as forças nacionalistas Iniciem seus
preparativos para as eleições de 1985. t necessário que coe-

t ontm ma» sua» fileiras e defendam com firmeza asslções Já alcançadas, em todos oa setores; que náo ae dei-xem confundir pelu manobras dos círculos reacionário»
que tentam colocá-las a reboque de seus esquemas e can-dldaturas antlpopulares; que tomem a Iniciativa e ae apre-sentem diante daa massas com plataforma» e candidateirapnz«a de levantar energicamente aa relvlndlcaçõe» do
povo, vinculando estreitamente a luta pelas reforma» debate à campanha eleitoral e, assim, galvanizar a opinião
pública nacional e aprofundar no selo das grandes massas,

daa cidade» e do campo, a consciência da necessidade de um
governo diferente para o Paia.

As eleições Intermediária», que ae realizarão até 1MB,
deverão ser vistes tanto sm função de seus próprios obje-
ti vos, como dentro da perspectiva dai eleições presidenciaisem 1906. Atreve» delas devemos lutar pelo reforçamento e
ampliação dos agrupamentos populares, nacionalistas e de»
mocrátlcoa, pela conquista de posições efetivas, a fim de queêstes possam ampliar e reforçar suas bases para ação Ime-
dlata e local e para o pleito presidencial de 1965.

V - Nossas Tarefas Eleitorais
O essencial, como assinalamos, é que o conjunto do.iiovimento comunista, das direções às bases, assimilando alinha politlca traçada pela Convenção Nacional de 1960 c

gulando-se efetivamente nor ela, compreenda toda a slgnl-
flcrrào de que se reveste hoje o trabalho eleitoral.

Ao lado das Iniciativas gerais de caráter político, é ne-ccssnrlo adotar uma série de medidas práticas, indispen-
sáveis à aplicação, com êxito, de uma Justa política eleitoral,
tais romo:

a) Imediata reestruturação e funcionamento regular
da seção eleitoral central e criação de seções ou encarre-
gados correspondentes nos pontos principais dos diversos
escalões,

b» Instalação de escritórios eleitorais nas principaiscidades e centros populosos, a fim de promover o alista-
mento dc novos eleitores, transferência de títulos, lnstru-
ções sobre como votar, etc.

o Organizar de maneira permanente os equipamentos
necessários a uma boa campanha eleitoral — veículos paratransporte, aparelhos de som, tipografia, finanças, etc.

d) Atualizar nossos métodos de propaganda eleitoral,
levando em conta a possibilidade legal que hoje existe do
uso do rádio e televisão pelos candidatos.

ei Organizar, onde existirem parlamentares de van-
guarda, o serviço de atendimento aos eleitores, assim como
o contato permanente dos parlamentares com o povo.f) Organizar acessórias técnicas para ajudar o tra-
balho parlamentar dos representantes comunistas e nacio-
nallstas, tendo em conta a necessidade de assegurar a efi-
ciência de sua atuação nas câmaras.

g) Planlficar de forma ampla e permanente a ativlda-
de extraparlamentar dos representantes comunistas: visi-
tas, conferências festas, prestação de contas, participaçãonas lutas reivindicatórias, etc.

h) Dar Intensa divulgação, peia imprensa e outros
meios, às atividades desempenhadas pelos parlamentarescomunistas s nacionalistas.

1) Realizar esforços para obtenção de legendas.
Entre as tarefas polltlco-cleltorals mais Importantes do

momento, destacamos: a luta pelo registro do PCB; a luta
pela revogação do Artigo 58 da Lei Eleitoral; a luta pelaextensão do direito de voto aos analfabetos e aos soldados;
a luta pela realização de eleições em Brasília; a luta pela
posse dos candidatos eleitos pelos trabalhadores e pelossargentos; a luta por restrições eficazes à ação do podereconômico e por maiores facilidades para a arregimenta»
çào e a propaganda politico-democrátlca, em Igualdade de
condições.

A revolução brasileira marcha pelo caminho que lhe
é peculiar, de acordo com a realidade de nosso Pais e den»
tro das novas condições Internacionais, cada vez mais fa-
vorávels à luta pela libertação dos povos, pela democracia
e pelo socialismo. Nosso papel, como vanguarda marxista-
leninlsta dos trabalhadores e do povo, é Impulsionar o pro»cesso revolucionário ampliando e consolidando a frente
única antllmperlallsta e antifeudal e fortalecendo lnces-
santemente a vanguarda comunista. As perspectivas que se
apresentam diante de nosso povo são mais promissoras do
que em qualquer outro momento. Vivemos a época da pas»sagem do capitalismo para o socialismo, época da derro»
cada do Imperialismo e do triunfo Inevitável dos povos. Sào
enormes, por Isso mesmo, as nossas responsabilidades. E
nós as cumpriremos na medida em que nos livrarmos, em
nosso trabalho, dos entraves causados pelas tendências es-
tranhas, de direita e de esquerda, que dificultam a rápida
transformação da vanguarda numa força dinâmica e po-
derosa, vanguarda de ação política dirigente das grandes
massas.

Julho de 1M3.

«ALIANÇA»: INSTRUMENTO
DOS LATIFUNDIÁRIOS
PARA «LIQUIDAR» AS LIGAS

João Pessoa (Do cor-
rjondentei 

— O governoEstado, a Liga dos Pro-
£ 

etários Rurais i latifun-
rios) e a Aliança paraProgresio então hl0oc>-

ando um projeto interyen-
otonista no problema agra-
rio, ao anunciar estudos con-
Juntos para colonização de
torras nas áreas de maior
penetração das Ligas Cam-
ponesas.

Querem o.s "galegos" da
Aliança, está visto que com
01 aplausos do Governo e
dos latifundiários, estabele-
ser um programa de "colo-
nização", que outra coisa
não significa senão mais
uma manobra utilizando os
excedentes al.imentares dos
Estados Unidos para aniqui-
lar nossas feiras-livres e re-
duzir a pressão social da
produção agrícola limitada
pela barreira do latifúndio.
O plano fala na criação de
lúcleos rurais, com ampre-
gos polpudos para os lide-
res do movimento agrário,
afim de amortecer a luta.
TJaea equipe de "técnicos",
oom a função de fazer ape-
nas relações públicas junto
ta massa» rurais, será trei-
nada nos Estados Unidos
gara o embuste, jà tendo
ata» reservada, só para esta

parte, a importância de 300
milhões de cruzeiros.

O nefasto plano, aprovado
pelo governo do Estado, jáfoi remetido para homolo-
gaçào pela SUDENE, irás
há na Paraíba um movi-
mento geral de repulsa con-
tra a manobra imperiallsta
e latifundiária, para fazer
gorar a criminosa interven-
ção.

O lider camponês Horário
Mesquita jà fêz dois reque-
rimentos ao Ministério da
Guerra solicitando a devo-
luçào da biblioteca da Liga
Camponesa de Pedras de
Fogo. apreendida o ano pas-sado pela policia de Per-
nambuco em território da
Paraíba e entregue logo de-
pois ao general "gorlla" Cas-
telo .Branco.

Ao lado de livros de es-
clarecimento político do
campesinato, como "O que
é a reforma agrária", "Re-
forma agrária e planeja—mento", "Revolução e con-
tra-revolução". "Quem faz
as leis no Brasil", foram
apreendidos e até agora nâo
devolvidos livros como "Téc-
nicas de enxerto", "A ter-
ra e o homem", "Como
cultivar cebolas", "Noções
de avicultura", etc.

FUNCIONÁRIOS DO
C.É.M. VÁO PARAR

Os funcionários da Cam-
panha de Erradicação' da
Malária, lotados no Estado
ao Pio de Janeiro, embora
fltnpertvdos pela Lei 4.069/62,

Lacerda
tm tb

Junto com a edição que
atreula na Guana-bara, NR
Oferece aos seus leitores um
tsblólde que não pode ser
vendido separadamente. Nele
vbi contada a história de
Um governo de violência e
sorrupção: o governo La-
esrda.

UVROS
SOVIÉTICOS
Sobre economia, política, fi-
losofia, ciência, técnica, edu-
cação, história, medicina, di-
reito, manuais de estud0 do
russp e dicionários, etc. em
espanhol, inglês o francês. O
mais completo estoque exis-
tente no Brasil. Solicite ca-
tálogos à:
Agência Intercâmbio Cultu-
ral — Rua 15 de Novembro,

228. 2.° andar- sala 209
São Paulo

estão com seus vencimen-
ros atrasados em um ano.
A esta altura, suas fami-
lias já passam fome e toda
sorte de privações. Por êsse
motivo, a Associação dos
Servidores do Departamen-
te Nacional de Bndemlas
Rurais convocou a . classe,
que, em movimentada as-
sembléia geral, realizada
no dia 27 último, deliberou
o seguinte:

— Um voto de descré-
dito ao chefe da E.C.M., no
Estado do Rio, pelo fato de
não haver providenciado os
documentos necessários pa-,ra que a Delegacia Fiscal
pudesse efetuar os paga-
mentos devidos em tempo
oportuno;

— Não sendo efetuados
os referidos pagamentos até
sábado — dia 3 de agosto
—'', às 14 horas dêste mes-
mo dia será considerada"paralisada" a Campanha
de Erradicação da Malária
no Estado do Rio, até quesejam efetuados os referi-
dos pagamentos;

— Exigir das autorida-
des competentes uma coar-
denaçáo que venha real-
mente erradicar a malária
em nosso Pais, Ja devida
desde 31 de dezembro de
1962, conforme o memorial
131 do DASP, de 28 de Ja-neiro de 1958.

PI: CONFERÊNCIAS
SÓBRE A
REFORMA AGRARIA

BELÉM DO PARA » (Do
correspondente) — Vêm ob-
tendo o maior sucesso ss
conferências realizadas no
Sindicato dos Bancários em
nossa capital sob o patroei-nio da Frente de Mobiliza-
çào Popular, em aliança com
o C.O.T. e a União Acadê-
mica Paraense, sobre o tema"Reforma Agrária".

Até o momento foram con-
ferencistas os srs. dr. Ro-
berto Santos, juiz do Traba-
lho e lider católico, e dr.
Itair Silva, delegado regio-
nal do I.A.P.I.

As palestras continuarão,
devendo falar várias perso-nalldades locais.

MARCOS ANA EM SÃO PAULO: «NÃO TRAGO FMP DO PIAUÍ: MANIFESTO
MENSAGEM DE ÓDIO; ESPANHÓIS QUEREM PELAS REFORMAS
APENAS O RESTABELECIMENTO DA DEMOCRACIA»

Joõc
Arlindo

Faleceu, no dia 10 de Ju-nho. em Marilia, João
Arlindo, ferroviário apo-
sentado das funções de
chefe de trem, velho ml-
litante do movimento co-
munista daquela cidade.

Foi um denodado comba-
tente revolucionário, nun-
ca deixando de difundir a
nossa imprensa e mantendo
em dia suas tarefas, mes-
mo com sacrifícios.

PAi FUNDAÇÃO
DE SINDICATOS
RURAIS

BELÉM DO PARA — (Do
correspondente) — Nos úl-
timos dias do mês de ju-
nho, os camponeses para-
ensés, coerentes com a
campanha nacional de cria-
ção de sindicato» rurais, le-
varam a efeito a fundação
de três agremiações da cias-
se em diferentes municípios
do Estado. O primeiro dê-
les foi no município de São
Domingos do Capim, às
margens da Rodovia Belém-
Brasília, na localidade de
Ipixuna, Km. 108 da mes-
ma; o segundo foi no mu-
niciplo de Capanema da Es-
trada de Ferro de Bragan-
ça e o último no município
de Ananindeua, próximo de
Belém. Participaram da
fundação destes, além do
grande número de campo-
neses, os srs. Itair Silva,
delegado do I.A.P.I.; Domes
Moraes, representante da
Carteira de Crédito Móvel
do Banco do Brasil; Wilson
Carvalho, do Banco de Cré-
dito da Amazônia; dep. Be-
nedito Monteiro, lider do
P.T.B., na Assembléia Le-
gislatlva do Estado; Alei-
des Leal, secretário da
União do» Lavradores e
Trabalhadores Agrtoolss do
Pará; Raimundo da Costa
Jinklngs, presidente do Co-
mando Geral.dos Trabalha»
dores, e vários lideres sin-
dlcais.

Sio Paulo, 90 (Dn aurursal).
«Causa-noa admirarão vt-lo,

depois de 33 anos il« cárcere,
com tanta energia, tanto entü-
slanmo para continuar a luta»

expressou um doa presentes.
A resposta de Marcos Ana,

velo rápida, firme:
«S 0 milagre da» idéias, da

te».
Diante de nós na Livraria

Braslllense na tarde du último
dia 39. temos o poeta Marcos
Ana. destacado combatente an-
tifranijuiata. A prolongada pri-•So. an torturas inomináveis nâo
>• aleruebiaram. Nilo se tornou
um nHlio. Revela grande otl-
mismo, (ala com energia, com
enorme vivacidade. Suas palavras
têm um único sentido: libertar
oa presos políticos, restaurar a
democracia no .solo espanhol vi-
lipendiado por Franco.

Em liberdade, n&o se iiromn»
dou, nfto procurou o descanso.
Partiu pelo mundo, como porta-
vos dos presos político» espa-
nhóis a levar a sua mensagem.
JA féz uma grande caminhada:
na Franca, falou na televisão e
aos escritores franceses; na In-
glaterra, foi recebido na Cama-
ra dos Comuns, no Congresso
do Partido Liberal, na Unlverai-
dade de Oxford. Levou suas de-
núnciaa & Itália, Sulca, Holanda,
Finlândia. Na Bélgica foi rece-
bido pela rainha-uvo dos belgas,
a rainha Ellzabeth. Em Cuba.
esteve com Fidel Castro. Perma-
necerá cerra de 16 dias no Bra- ¦
sil, prosseguindo depois: Argen-
tina, Chile Uruguai e outros pai-«es latino-americanos.

ÜOMUARICDADK
INTERNACIONAL

«Milagre da fé». Marcos Ana.
confia. Confia ua forca da soli-
dariedade de toda a humanidade
progressista. Confia nos traba-
lhadores, nos camponeses, tu» in-
telectualldarie, em todo o povo
espanhol. Nfto tardará muito —
está certo — a restauração da dc-
mocracia em sua pátria.

Para provar o quo ralo a opi-
nlfio pública, cita o seu próprio
exemplo: condenado a 60 anos de
pi isAo, sentenciado 2 vezes a
morte, conseguiu a libertac.Ho em

1M1, graças mm movimentos rea-
lixados no mundo todo. HA pouco
tempo, a ditadura tramou o as-
saaainato de Ramon Ormazabal,
pelaa «vias legais» pretendendo
submetê-lo a novo' Conselho de
Guerra. Novament* ae fêz ouvir
a potente voz da humanidade pro-
grcsslsta. Os fascistas espanhóis
se intimidaram, cancelando o
Jug.-imento programado.

Apela para ciue todos ergam a
Mia voz em diíiV-m da vida do ju-
vem escritor (23 anos) Carlos
Alvarez, encarcerado por acusar
aa torturas e crimes cometido»
nas prisões espanholas. Emhora
pressionado para i|Ue as retire,
nio ae dobra, mantém ns acusa-
çôes. í preciso evitar que seja
condenado injustamente.

«Trago uma mensagem da ylú-\'a de Grimau, de agradecimento
a todos pela mobilização em dc-
íesa de Grimau, desejundo que
o sangue dc seu esposo seja o
último a ser derramado em solo
espanhol».

mCNCNCIA NA ONU

«Franco procura manter vivo
na Espanha o espirito da guerra
civil. Seus adversários políticos
ato condenados na base de «cri-
mes» que teriam sido cometidos
por ocasi&o da luta armada. Pro-
cura manter o povo dividido,
agravar ressentimentos. Porém, u
ditadura franquista se toma pas-
slvttl do denúncia na ONU, por
desrespeito à Carta das Nucôe.i
Unidas Esmaga a liberdade de
opinião: 1.600 presos políticos (au
que so sabe) continuam nos r-ár-
ceres. Liberdade sindical é um
mito: greves sáo enfrentadas a
fuzis e metralhadoras. Enfim,
nenhum dos direitos consignados
naquela Carta se fazem valer em
terras espanholas» — afirma-Mar-
cos Ana.

FRANCO SK KSntAqlrXE
' O poeta (nia da situação poli-
tica em sua terra. Diz que Fran-
co se encontra cada vez mais ?6
perdendo dia a dia n apoio' de
(Arcas que o sustentavam. Re-
i-eutemente, a Igreja comeijou a
voltar-lhe. as costas.

Os olhos de Marcos Ana se

SP: LANÇAMENTO
DE LIVROS EM
FESTA POPULAR

S. PAULO (Da sucursal)
— Centenas de pessoas
compareceram à grande
festa de cultura popular,
dia 21, no Teatro Israelita
Brasileiro, para assistirem
a representações teatrais,
números folclóricos e pales-
trás, bem como para pres-
tiglarem o lançamento de
dois novos livros: O Pão, O
Feijão e as Forças Ocultas,
de Jocelyn Brasil, e Ope-
rarios e Camponeses na Re»
volução Brasileira, de Moi-
sés Vinhas. Ambos os au-
tores estiveram presentes a
autografaram grande nú-
mero de exemplam de seus
livros.

Essa festa de cultura íol
promovida pelo Centro Po»

¦H r _ Rio, 2 o 8 <l* dflMe os X9M

pular de Cultura da UEE,
pela UBE, pelos jornaisTerra Livre e NOVOS RU-
MOS, pela ULTAB e pelaF AT A ESP. Compareceu
grande número de dirigen-
tes sindicais e estudantis,
bem como o deputado íe-
deral Marco Antônio Coe-
lho e o deputado estadual
(eleito e não empossado)
Luís Tenório de Lima.

Também estiveram pre-sentes à festividade repre»
sentantes dos Centros Po-
pulares de Cultura de San-
tos, Santo André, Ribeirão
preto e São José do Rio
Preto. Na oportunidade, foi
representada a peça "Revo-
luçfio na América do Sul".

acendem: «O povo luta para mo-
dlflcnr o atual estado de coisas,
em particular os operários, cam-
Itoneses o a intelectualidade pro-
gressista. No ano paaaado, oa ml-
neiros das Asturias sustentaram
greve de 40 e tantos dias; nova-
mente, agora, se levantaram em
outro movimento paredlsta. E sò-
mente tomamos conhecimento,
aqui fora dos grandes movimen-
Ins. Milhares de pequenas gre-
ves. no entanto, eclodem sem
que as noticias cheguem até nós.
Os fascistas se desesperam; o
assassinato de Grimau e, agora,
do jovem escritor Manuel More-
no Barranco, sáo tentativas lou-
cas e inúteis para restabelecer a
situai.no anterior».

SOLl'CAO DEMOCRÁTICA

Para que deixe de existir de-
finitivamente . a ditadura fran-
quista e que a democracia volte
a imperar na Espanha, é preci-
so que a oposicAo se una. Para
dividir, para implantar a des-
confiança, a ditadura lamjou a
seguinte opcao: «Franco ou o oo-
munismo». Marcos Ana, desmas-
cara a manobra:

«Tal opcáo é falsa. Náo apon-
tnmos uma solução revoluciona-
ria, Náo ameaçamos os direitos
de ninguém. A soluefio que «pre-
sentamos é uma solução demo-
crátlca, Quo os princípios e as
liberdade» democráticas sejam •
restabelecidas na Espnnha. com
H llquidaçfto da ditadura fran-
quista. Fnincn é um obstáculo a
superacfto das conseqüências da
guerra civil. Keinstaurada a de-
mocracia, que tódns aa forcas a
grupos políticos possam, gozar
do direito de levar seus pontos-
de-vlsta, suas opiniões á tAda a
população. Somente assim, com a
modiftciiçâo da atual situação em
minha terra, a Espanha poderá,
realmente, voltar ao concerto da»
nai.-Ces e ocupar o lugar a que
tem direito. A oposição possui
forcas suficientes para levar'
avante essas tarefas, desde que
se unir».

UVROS
MARXISTAS?

Se você deseja adquirir
livros marxistas e nacio-
nalistas em português, es-
creva.nos, sem demora,
solicitando catálogos. Te-
mos tudo o que aparece
de melhor. Cartas para:
.Agência Intercâmbio Cul-
tíiral — Rua 15 de Nó.
vembro, 228 - 2.° • s/209

Sao Paulo

Tercei» (de Ribamar Lo-
pes, correspondente) — A
Frentede Mobilização Popu-
lar, cujo Comitê do Piauí
foi recentemente Instalado
nesta cidade, vem de lançar
ao público piauiense um
manifesto em que se diz
que a FMP "significa a
união dc todos os brasilei-
ros (em primeiro lugar os
trabalhadores, camponeses,
estudantes; os sargentos,
cabos, praças e oficiais pa-
trlotas; os sacerdotes faci-
dos e corajosos, de quais-
quer religiões) que já to-
maram ou estão tomando
consciência do que ocorre
presentemente em nosso
Pais, com a grande maioria
do povo numa crise de em-
pobrecimento que chega a
ser miséria, enquanto uma
pequena minoria empantur-
ra-se graças às imensas in--
justiças sociais que são
cometidas conti'a o povo. £
a união de todos esses pa-
trícios mais esclarecidos e
jà convencidos de que hà
uma causa para explicar
êsse disparate e essa desor-
ganizaçao, havendo, por ou-
tro lado, o conhecimento de
como se possa sair dessa
situação"."Esta solução — continua
o manifesto — é a união
dos brasileiros patriotasnuma Frente Única, com

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

L. Castelo (Rio-
GB) 4.000,00

Antônio Conceição
(Mairinque-S.P.) 1.000,00

Bancários da
Guanabara  20.000,00

Empresa 17 (Rio-
GB)  5.000,00

Aleni (Rio-GB) .. 600,00
Mauro Pimentel

(Niterói-RJ) .. 1.500,00
Bancários (R1 o-
GB)  10.000,00

Amigos de FCB
(Rio-GB) .... 48.000,00

Amigos de FCB
(Rio-GB)  17.000,00

Moradores de
Benfica (Rio-
GB)  950,00

108.050,00
L. Cavalcanti .... 1.000,00
Amigos de FCB .. 10.000,00

edições
paz e socialismo
O que há de mais útil, atual e oportuno nos folhetos:

A força do comunismo está em sua unidade Cr$ 150.00
O leninismo em ação  CrS 250,00
Pela independência nacional i.. Cr$ 350,00
A estrutura da classe operária dos paises
capitalistas  Cr$ 450,00

Em espanhol e francês. Atende-se pelo Reembolso. Pedi-
dos e valores em nome de H. Cordeiro, rua da Assem-

bléia. 34, salas 204 e 304, Rio (GB).

uma ação. estudada e da»
cidlda, para travar a imen-
sa luta pela libertação na-
cional, que no momento
significa a luta pelas Refor-
mas de Base"."A FMP propõe-se 'a en-
sinar ao povo o que sào as
Reformas e como o povo
pode consegui-las, poia queelas hão de ser conquista-
das pelo povo, que é a
grande vitima da falta
dessas providências e queserá o grande beneficiário
de sua execução".

O manifesto passa a tra-
tar da atuação que terá a
FMP, no Piauí, dizendo queeia "funcionará no meio do
povo. assim como se fosse
um comício permanente,
pondo em descoberto as orl-
gens dos problemas e or-
ganizando o povo para a
batalha de solução, que os
melhor informados já sa-
bem qual é. A FMP está,
pouco a pouco, espalhando-
se pelo Brasil inteiro, for-
mando as forças populares
que vão encaminhar as Re-
formas até às últimas con-
seqüências. No Piauí, a sua
presença tem o mesmo sen-
tido que terá no Amazonas
e no Rio Grande do Sul,
porque o sofrimento está
no Pais inteiro e o desejo
de melhoria está em toda
parte".

O manifesto termina pela
convocação de todos os bra-
sileiros para a grande tare-
í'a de libertação nacional,"para nos libertarmos do la-
tifúndio, com a reforma
agrária radical; para que
nos libertemos do imperia-
lismo; para que fiquemos li-
bertos da miséria, com a
execução das Reformas de
Base, que começam com a
reforma agrária e se esten-
dem pela reforma urbana,
a reforma administrativa, a
reforma bancária, a refor-
ma universitária, a reforma
tributária, pára mencionar
só estas, sendo que a refor-
ma agrária é a que deve
abrir o largo caminho para
as outras. Finalmente, em
resumo, façamos a revolu-
çao brasileira, para cujos
objetivos. se faz necessário
funcione no Brasil um go»
vêrno nacionalista e dermo»
crático".

JOCELYN
LEVA "FEIJÃO"
AO NORDESTE

O escritor Jocelyn Brasil
percorrerá diversas cidades
do Nordeste, durante êste
mês de agosto, autografara
do o seu recente livro O Pão,
o Feijão e a« Forças OcuU
tas. editado pela Vitória.

Obedecerá ao seguinte ro-
teiro: dia 6, em Recife; dia
7. em João Pessoa; ri'a 8,
Campina Grande; dia 10. Na-
tal; dia 14, em Fortaleza;
dia 20, Maceió; e dia 22 em
Aracaju,

¦ l
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Importante pronunciamento de Arraes no comício das reformas

Milhares de Pernambucanos Exigiram
de Jango Reformas e Fim da Carestia

O povo pernambucano foi para as ruas de Recife, na
2."-feira pastada, exigir a «mcretlsaçrlo das reformas de
bate e protestar contra a carestia da vida. Uma verda-
deira multidão, composta dt operários, estudantes, cam-
poneses, militares e do povo em geral, deixou claro que
fd se esperou demais pelo atendimento dessas reivindica-
coei, demonttrando tua disposição de luta perante o pre-
sldente João Goulart, que para ali viajou com sua comitiva
a /im de assinar atot de liberação de Crt 20 bilhões de
verba federal para a realltação do 11 Plano Diretor da
Suiene.

Dizendo abe o povo fi náo mais concorda em ser espie-
tador se sua própria nlitória. o governador Miguel Arraes
pronunciou discursa na ocasião, declarando:

— f\s>c mar ilc gente, «pie
etn -»* imensa maioria c feilu
dr camponeses c oiwrárins viu-
«los de diferentes arcas nortlct*
tinas, não chegou até ai|iii ira-
ziilo i»'la curiosidade Kratuiia.
P.le ai|iii acorreu convocado para
um encontro histórico, para dl*
zer, com sua presunta participai!-
tr, i|iie aceita e assume ,1 cuia
ile responsabilidade i|uc llir calic,
no compromisso que vamos liojc
e ai|iii selar. A demagogia já
não teria lido o -Hxlrr ile como-
rá-lo. K (|uc nesta terra, <lc vida
ilura e gente maltratada, muita
coisa mudou e algo de novo estn
acontecendo. Por louxos anos, o
povo dn Nordeste aplaudiu pa-
lavrai ipie não te transformaram
em ação, teve esperança em pro-
incssas ipic não foram cumpridas.
Nem por isso as coisas melhora*
ram. Pioraram as estatísticas da
miséria c da vergonha. K mais
i|iic as estatisticas, piorou a vida
ilo |»ovo. Nos últimos trinta
anos, o pais pobre (pie nós so*
mos, gastou uma gigantesca for-
tuna em obras contra as secas,
mas as secas continuam a íabri*
car l''abiauüs, como se não fosse*
mos também nós, feitos à ima-
gem c semelhança dos que estão
transformando desertos em ver-
des terras dc abundância. Pior
ainda: como sc os milhões de si'-
res humanos, atingidos pelas se-
cas. hão tivtsseilt o direito de
sobreviver, fossem monstros que
devessem necessariamente pere-
cer. Sabem todos que não há
exagero no que estou dizendo. A
política contra as secas, nos iil-
limos trinta anos, tem sugado de
nosso erário somas fabulosas. A
aplicação dessas somas, porém,
náo é (fila segundo os interesse*
do sertanejo humilde c miserável
dn pequeno proprietário, do me-
eiro. cujas mãos criam a riqueza
da região; êsse tem de enfrentar
os ásperos caminhos da fuga e
tentar sobreviver além, em meio
e trabalho que não slo os seus c
para os quais nio está prepara-
do. Para éle, o fenômeno das sé*
cas é, hoje, mais grave e mai*
dramático que há quarenta ou
cinqüenta anos atrás. Tenho ver*
gonha dessa verdade, ma* tenho
o . dever de proclamá-la. Ela é
bem o simbolo de um sistema de
privilégios e de discriminações,
que há muito já deveria ter sido
destruído. A maioria das estro-
turas e das instituições., em que
sc cristaliza esse sistema consti*
tui uma mentira histórica que
é criminoso continuar sitslentan-
do.' As instituições e as estrutu-
ras — isso é lição elementar —
não são nem imutáveis nem eter-
nas. Por isso é que, quando ai-
guém vocifera que tal Ou qual
comportamento é uma ameaça às
instituições, devemos sempre lem-
brar a esse alguém que muitas
de nossas chamadas Instituições,
por atrasadas e caducas, nem
são mais instituições ¦ e consti-
tuem crime contra a vida de mi-
lhões de patrícios nossos. Nos
sertões do Nordeste, o Direito —
ciência de que muito nos orgu-
lhamos e que tantos e tão ilus-
três juristas nos tem dado -—
nos sertões do Nordeste o Di-
reito resulta principalmente,
quando não exclusivamente, cm
discriminação e em violência, or-
ganizadas contra os miseráveis e
os famintos.

SOBERANIA
"A discriminação e a violência

>orém, — prosseguiu o governa-
dor — já não se exercem tão
tranqüilamente, como o u t r o r a.

.\'c*«a verdadeira imlagOgia dn
experiência — que outra coi*a
11,1o tem sido 'iia luta por sobre*
viver — nosvi |Hivo tem opren*
«iidn muitoi c ja aprendeu o mi-
iicicute para llfio mai*. sc deixar
iludir, para não mais permitir
que sua miséria c seu sofrimento
continuem alimentando a dema-
gogia dos que dèlc ic lembram,
e lembram mal, às vésperas dc
eleição. Nosso povo adquiriu
uma sabedoria nova, que em
grsndc parle resulta de sua i«v
sição realista e critica diante do
que impediu e ainda impede a so-
lução ile seus dramáticos proble-
mas. A tão talada desconfiança
do nordestino, antes que atitude
diante da vida, c liem o reflexo
dessa posição realista e critica,
que é a dc rada um de nós os
que vivemos nesta terra. Kssa sa-
bedoria iiüta. porém, náo é por
milagre que nosso povo a adqui-
re: nem está sendo fácil adqui-
ri-la. Somente agora é que esta-
mos vencendo a árdua iuta inti-
ma, que travamos todos entre o
ceticismo e a esperança. Nosso
povo ja hão é presa fácil dos cn*
genhosos mecanismos dc mentir
c de enganar, que contra éle sc
articulam. Aqui já não sc presta
ouvido à promessa leviana e de-
mugógica, e com desprezo é que
sc recebe a linguagem cuxuildio-
sa do paternalismo político. As
técnicas dc discriminação, que sc
reformam e renovam para mau*
ter e agravar a falta de cquida-
de social, já náo enganam aos
mais atrasados dos trabalhadores,
fi que nosso povo tem hoje a so-
tilda consciência da miséria em
que vive. li com rapidez está
descobrindo as causas que a de-
terminam, P.le, hoje, sabe que a
riqueza nacional, longe de ser ge-
nerosidade de magnatas abasta*
dos, é o resultado da acumula-
ção de s*u humilde e anônimo
trabalho de todo* os dias. E sabe
que, enquanto mis vida continua
feita de sofrimento e de miséria,
de atraso e fome, a abaitança
desses magnatas é o resultado da
exploração de seu trabalho e dè-.
desfalques na riqueza nacional.
Dai sua decisão de lutar contra
•ssa* causas, sem delegar a ter*
ceiros a responsabilidade e a gló*
ria dessa luta. Dai a serena con*
fiança com que luta, por saber
que sua força é invencível", E
aduziu:

— O que temos hoje diante dc
nós — ninguém se iluda a êsse
respeito é uma realidade nova: é
a realidade de um povo que de-
cidiu não mais viver à margem,
não mais ser espectador de sua
própria história; ésse povo de-
cidiu assumir o papel que legili-
.inamcnte lhe compete, dc ser éle
próprio criador da História. K
suas recentes lutas nesse senti-
do são o fato mais significativo
de nosso processo social e poli-
tico. K é por isso senhor presi-
dente da República que aqui nos
encon!íamos todos. Sabemos to-
dos que êsse encontro, agora e
nesta terra, é um compromisso. É
o compromisso de lutar pelas rc-
formas dc base. K. íoi para ássii-
mi Io que ésse mar de pente atpii
acorreu, chegou até aqui.

AS TAREFAS

¦".lá era tempo de assumirmos
êsse compromisso — afirmou o
sr. Arrais. K devemos começar
a cumpri-lo desde agora, a fim
dc não nos atrasarmos ainda
mais. Sei — e de que modo sei I
— epie governar não é fácil nem
é cômodo, no Brasil de hoje.

Mas, i um privilegio, ésse dc
|Mnltr. direia c decisivamente,
loniribuir para a construção da
giaude nação, que poderemos ser
dentro em breve, se tivermos a
coragem de aceitar e tentar rea-
ligar as duas tarefas que nos de-
•afiam. Já te tomou lugar co-
mum di/rr que a sociedade lira-
sileira está em acelerado pro.
cesso de mudança; e que esse
conjunto complexo de transfnr*
maçõrt econômicas, -tolilicas e
sociais, a que chamamos dc lie-
voluç.lo llrasileira, é o projeto
¦ Ia nação livre e independente,
em cuja execução se deve empe-
lilitir todo e qualquer cidadão
acima de possíveis e até ueccssá-
tias diferenças partidárias ou rc-
ligiosas. .Mas, não basta *al>cr e
repelir isso, I*. necessário estar
atento, a fim de que as inudan-
ças não venham a significar re-
grcssáo. um desenvolvimento pu-
ramente econômico. a|>c>ar da
ilusória aparência dr progresso
apenas acentua c agrava as dc-
sigualdadr* existentes entre as
regiões, c entre as classes, c eu-
tre os homens, tornando ainda
mais injusta a distribuição da ri-
quota c da miséria. Ê necessá-
rio. pois, precisar o sentido, a di-
reçáo de nossa mudança, e pro-
curar conhecer ns obstáculos que
a ela se opõem, para removê-los
sem demora ".
Continuou o sr. Miguel Arrais:
— Nosso piuccsso de mudança

não pode ter senão uma direção:
aquela que nos conduza à rápida
superação do subdesenvolvimento,
do atraso, do analfabetismo, da
miséria, da fome. Kssa direção,
porém, náo imdcrá ser alcança-
da sem corrigir ou compensar o
desigual desenvolvimento dc nos-
sas diferentes economias regio-
nais: sem resolver ás explosi-
vas contradições entre as forças
produtivas e as relações de pro-
dtiçáo, ipic a cada passo reben-
Iam cm greves c conflitos cada
vez mais numerosos, mais graves
e mais iiicontroláveis; sem resol-
ver nossa contradição fundamen-
tal, aquela que é cada 'dia mais
aguda, entre o povo brasileiro «• •
o imperialismo. As reformas de
base são, nesse sentido, os pri-
oleiros e decisivos passos que de-
vemos dar. li ninguém mais ousa
desconhecer ou negar que, a re<-
peito de uma dessas reformas,
já atingimos o ponto critico, o
que a torna irreversível: já ne-
nhuma força poderá, sem conse*.
qüências da maior gravidade,
tentar deter ou desvirtuar o pro*
cesso da reforma agrária que ss
massas camponesas instauraram,
elas própria*; convencidas de que
sem ' sua participação nlo pode-
rá haver reforma alguma, por
isso é que é extremamente peri*
goto continuarmos apenas, a
execrar o latifúndio, sem que no*
decidamos a eliminá-lo sem que
nos decidamos a eliminar a es-
tintura scmifeudal de grande
parte de nossa agricultura, deu-
tro da qual uma sociedade pa-
trimnnialista reduz milhões de
trabalhadores miseráveis a uma
servidão total, Incompatível com
a condição humana. Por isso é
que é extremamente perigoso
continuarmos, apenas, a enrique-
cer toda uma retórica da misé-
ria rural, especialmente nordesti-
na, sem que nos decidamos a in-
tegrar, na comunidade nacional,
os milhões de patrícios e irmãos
nossos, que ainda vivem em cou-
diçoes sub-humanas, ou ioírahu-
manas. Por isso é que é' extre-
mamente perigoso continuarmos,
apenas, a alimentar a demagogia
dc todo um romantismo agrário
sem que nos decidamos a elevar
ns padrões dc vida dc nossas po-
pulaçõcs rurais, sem que nos de-
ridamos finalmente a melhorar
as condições de trabalho e de
emprego no campo mediante uma
legislação social, trabalhista re-
Kuladora das diferentes relações
de trabalho e emprego, que pro-
teja e ampare os camponeses —
e ésse ainda não é o caso do Es-
tatuto do Trabalhador Rural, lei
anro\ada em março deste ano, <.-
sem dúvida importante, mas
cheia de falhas e erros que só a

luta política do« trabalhadores
conseguirá corrigir e melhorar,

lIMiÉNCIA
NAS REFORMAS

"1! necessário, pois — disse
ainda — que nos decidamos. Ê
necessário e é urgente, Por mais
alio que seja o preço de nossa
refurma agrária, já agora cusia*
rá mais caro, econômica e social-
mente, não querer ía/é-ta, nu
tentar escainotcít Ia com paliai),vos. Disso é necessário que se
lembrem aqueles cuja visão do
mundo, extremamente pessoal e
deturpada, está limitada ú casa,
aos bens, ás propiicdadcs que
possuem. Kssa *. isáo do mundo é
ticrigosa especialmente no Nor-
deste — mundo e submundo a
que iicrtcuccmos todos os brasi-
leirus, Independentemente dc lios-
sa vontade, do lugar em que
nascemos, da cidade em que re*
sidimos. Tenho sentido que o
Nordeste, hoje, é uma presença
incômoda, mas permanente c .vi-
va, em todo o território nacio-
uai. li se é verdade que a maio-
ria do povo brasileiro se sente
solidário c corrcspousável pelos
destinos desta mais antiga re-
gião brasileira, também é verda-
de que uma pequena minoria
dela sc envei gonha, como se fós-
somos us primos pobres do atte-
dotário popular. Somos piores e
mais incômodos que o primo po-
hre. Mas, já vencemos o com-
plexo da miséria c da pobreza,
já não queremos ser nem mise-
ráveis nem famintos. Ot nordes-
tlnos já aprenderam que não .são
as secas, não são os fatores tia-
turais os responsáveis *H>r sua
miséria: dai sua decisão de lu-
tar contra a miséria c o atraso;
dai suas lutas, nas cidades c nos
campos, contra as estruturas e
as instituições que fazem de seu
atraso c dc sua miséria um cir-
culo vicioso, que é tempo dc
romper. O modo de romper ésse
circulo vicioso sem que se des-
sangre o organismo nacional em
lutas fralriridas não pode ser tm-
tro senão o da reforma agrária.
Mas, aquela reforma agrária de
que realmente necessitamos e que
é todo um programa político,
econômico c social, de cujo pia-
nejamento e dc cuja execução
deve o povo organizadamente
participar. Sei das dificuldades
que se antepõem a ésse progra-
ma. Posso avaliar as enormes
dificuldades que Vossa Excelén*
cia, Senhor Presidente da Re*
pública — a quem o povo brasi* -
leiro deve inestimáveis serviços
— posso avaliar as enormes di*
ficuldades que Vossa Excelência
tem dc enfrentar para vencer o
acúmulo de erros e desacertos de
notsa máquina administrativa,
para vencer as resistências poli-
ticas e um programa de governo
essencialmente democrático e lio-
pular que deve ser o nosso em
obediência á vontade, reiterada-
mente manifestada, da maioria
do povo brasileiro. Mas, sei,
também, que a situação extrema-
mente grave em que se encontra
o pais exige dc todos nós um su-
premo esforço c .uma coragem
histórica capazes dc vencer es»
sas dificuldades e, pelo menos,
encaminhar com acerto a lolu-
ção daqueles problemas mais an-
gustiantes e por isso mesmo mais
urgentes, como é o caso da re-
forma agrária, lissa reforma já
começou a ser feita pelas mas*
sas camponesas. Principalmente
no Nordeste, e em Pernambuco
especialmente, Aqui o povo can-
sou de esperar. A, SUDENE;
que surgiu como esperança, ain-
da não deu o grande passo que
dela se espera, no sentido dc
planejar c programar a reforma
agrária da região. Por outro
lado, até o dia de hoje o Con-
gresso Nacional, cm matéria de
reforma agrária, não votou, se-
quer, a lei que permite a utiliza-
ção das grandes áreas próximas
aos- açudes públicos que custa-
ram o dinheiro do povo e ao
povo deviam mais e melhor ter-
vir". K acrescentou:

— A «ite nãofaiernada se
vem juntar a exacerbação de atl*
lagunitmus seculares, Nosos ri-
co> lém, diariamente a oportuiti*
dade de ficar mai* rico», porém,cada nascer de sol traz novo
quinhão de miséria à vida dos
humildes, li quando os humildes
decidem juntar Mias fraque/as e
transformá-las em força, a uni-
ca resposta Imediata e prouia,
até 'Item 

ponen tem-iu, era a vio-
lénria indiciai mais desumana;
es»a mesma violência que fria-
mente assassinou c assassina 'j.
deres camponeses, ettjn crime é
o ile lutar pela organização dus
trabalhadores rurais c pela rc-
forma agrária, fi que o latiiuu-
dio, detentor de privilégios •*•
eularcs, tudo tem feito c ainda
fará muito, para tentar impedir
ou, pelo menos, desvirtuar a re-
turma agrária que nosso putoreclama, que nosso povo já co*
niuçou a iazer. Para o latifúndio,
todos os recursos e todos os
meios sáo luuis e sáo legitimo»,
desde que sirvam á manutenção
de setis privilégios, Dai Kti de-
sespero, aqui em Pernambuco,
ao ver que já não é governo e
por isso já não |«xle contar com
a |>olicia para as arbitrariedades
c as violências a que está habi-
tnado. Dai sua estreita aliança

. cum o imperialismo que assim
pode melhor tentar exercer seu
domínio econômico e político sò-
bre o pais.

SUBORNO
E CORRUPÇÃO

"O Nordeste — disse, em
seguida, o sr. .Miguel Arrais —
conhece liem o que é essa aliait-
ça. Aqui é que se instalou tinia
uma máquina de desinformação,
de suborno e de mentira, que
procura confundir, separar c di-
vidir, na desesperada tentativa
de dificultar a união do povo na
luta contra o subdesenvolvimento
e o atraso, na luta pela Refor*
ma Agrária, lissa máquina, da
qual o IBAD é a peça mais os-
tetisiva. íoi derrotada pelo povo
pernambucano, em outubro do
ano passado. l'oi derrotado, ape-
sar das muitas dezenas dc nu-
lhões de cruzeiros que aqui der-
ramuu, tentando subornar can-
didatos, silenciar a imprensa e
comprar votos, E por isso é que
ela agora volta cum redobrado
vigor e com recursos redobra-
dos: seut financiador** querem
perturbar a ordem e a tranqüi-
lidade, criar um falso clima d*
insegurança c de intranqüilidade,
que lhes possibilite a supressão
das liberdades e a liquidação di*
organizações, através das quais
o povo se mobiliza para parti*
cipar de processo político nacio-
nal e lutar por legitimo* direi*
tos, inclusive o de não morrer
de fome. Bem sei que o povo
não se deixará iludir. Mas, nem

.por isso. é menos necessário e
menos urgente pôr termo a essa
desenfreada ação do suborno e
da mentira, liqüidar essa máqui-
na que constitui, hoje, a mais
séria ameaça á soberania nado-
uai. Da subvenção a eleitores, já
se passou á compra de voto, ao
suborno de candidatos, ao amor-
daçamento da imprensa livre e
agora já se acena com eraprés-
timos estrangeiro* e diretos a
municípios, a. exemplo do que se
vem fazendo com alguns lista-
dos. Sei que estamos lutando
contra um inimigo que tem artes
com o diabo, e por Isso procura
manter uma ordem de coisas que
é incompatível com a dignidade
humana. Kssa ordem já foi bem
definida pelos bispos brasileiros,
na memorável c lúcida Mensa-
gem dc ahril déste ano, quando
ditem: " É uma ordem dc coi-
sas na qual o poder econômico,
o dinheiro, ainda detém a últi*
ma instância das decisões eco-

. nômicas, políticas c sociais. íi
uma ordem dc coisas na qual a
minoria que tem recursos tem
abertas as portas de acesso à
cultura, a altos padrões «le vida,
dc saúde, dc conforto e de luxo,
e a maioria que não tem recur-

tos é por liso mesmo privaria do
exercício de muitos dos direitos
fundamentais e naturais, aitim-
ciado» ua "Parem in Terris":
direito á existência e a um riig-
no padrão de vida, ao res|ieito
à st» dignidade e i liberdade,
direito a participar dos benefi-
rios da cultura, direitos, enfim,
relativos i vida do homem em
sociedade (...) Ninguém pode
supor que tal ordem de coitas
seja uma ordem cristã, Para vir
a ser tal, exigem-se profundas
e sérias transformações, cuja
concretização não pode mais ser
adiada, sob pena dc prepararmos
para o Brasil dias calamitosos
que talvez nos reservem a sur-
presa de subversões imprevisí-
veis dos valores democráticos e
cristãos, que tão penosamente vi-
mos construindo e preservando",

K frisou o governador:
— Pela manutenção dessa or*

dem de coisas, assim denuncia-
da pelos bispos brasileiros, «pie
desesperada e violentamente In-
tam os latifundiários, o imperia-
lismo, u 1HAI), tudo, enfim, que
constitui o anti povo, a anti*
Nação. í; preciso não ter re-
ceio dc denunciá-la, não perder
nenhuma oportunidade dc demin-
ciá-la, não perder nenhuma opor-
Umidade dc combate-la, de tal
modo necessitamos urgentemente
superá-la. lissa ordem dc coi-
sas está liem traduzida nas es-
tatisticas da miséria e da ver-
gonha. Bastam algumas delas,
iara explicar porque o antl-povo,•i anti Nação, porque os grupos

reacionários, receosos dos avan-
ços c das conquistas políticas dc
nosso povo, estáo querendo eri.tr
tio país um falso clima de iu-
tranqüilidade, dc ameaça ás ius-
tittiiçôes. e com isso abrir cami-
nbo para aventuras golpistas,
que detenham nosso processo de
emancipação, política c econômi-
ca, graças à supressão das li-
herdades democráticas. Para
uma população rural que, há 18
anos passados, era estimada em
ii milhões de pessoas, havia nn
Brasil, apenas, 2 milhões, 64 mil
e K02 propriedades rurais, per-
fazendo um total dc 232 mil e
.'11 hectares. Dessas proprieda-
des, |K>rém, cerca de 70 mil são
propriedades latifundiárias, dc
mais de 500 hectares, num to-
tal de 144 mil e 251 hectares; o
que eqüivale a dizer que o lati*
fúndio monopoliza mal* lie 62%

da ires global de notsa agrkul-
tura. Por muras palavras, me*
nos de .',5'/é das propriedades
agricolat monopoliza 6itf> da
terra ocupada. Êsse alto índice
de concentração agrária, do»
mais altos do mundo, explica
multo de noita mitéria c de
nossa fome, principalmente quan-
do sabemos que apenas 2,%% de
nossa área territorial eitá ocupa*
da pela agricultura.

REFORMA AGRARIA
"Por tudo isso — continuou

— é que devemos, urgentemente,
planejar c executar nossa rrím-
ma agrária, cujo processo as
massas camponesas já deflagra-
ram, O que ate agora tentos fei-
to é multo iHiucii, c quase nada,
comparado com o muito que ain-
da é necessário fazer. Km Per-
nambuco, por exemplo, depois
que assumimos o governo por de-
cisão do povo, já foi |H)ssi\el dar
dois pequenos e tímidos passos
no - sentido de melhorar as cou-
(lições dc vida un caui|>n. li em
ambos ésses passos, sr. prc.sidcn-
te da República, foi decisiva a
intervenção de vossa excelência.
No primeiro caso, determinando

.o cumprimento da lei que obriga
o pagamento de salário .mínimo
ao. trabalhadores da zona da
Mata. que devem, com a enxada
e dentro dos canaviais, ganhar u
mesmo salário dos trabalhadores
das cidades. No segundo caso
determinando ao Banco do Brasil
a liberação de crédito aos peque-
nos agricultores da Zoila do
Asrcstc.

li prosseguiu o chefe do K\e-
entivo pernambucano:

— Nenhum programa de Re-
forma Agrária poderá ler efi-
eácia, caso não inclua a correção
desse c de outros vícios c erro-,
não menos importantes, A pro-
tnutgaçân de unia simples lei. a
adoção de medidas Independentes
a própria reforma pura c sim-
pies da Constituição federal, na-
da disso, isoladamente, resultará
prático e clica/, e poderá, até,
tornar as coisas piores do que
hoie estão. Nossa Reforma Agra-
ria tem de ser um programa po-
liliio, econômico, técnico e so-
ciai. cuja execução desentrave
nosso processo de desenvolvlmen-
to e, em conseqüência, acarrete,
promova e facilite transforma-
ç6m iubttanciait, nio programa-

da* e ata previstas, «¦ teéat cs
setores da vida nacional desde a
máquina administrativa até a es*
t rutura do poder. *t Reforma
Agrária nio se tkt.ma, apena*,
a solucionar o* problemat do ho-
mem do campo,

Que fartam, que poeirento*fazer com éuts brasileiro*, te
nlo realizando*, igora s ji. no»
ta Reforma Agrária?

MOBILIZAR
Concluiu o governador:
— O ihivo brasileiro ettá mui*

to consciente dc tudo itio. Aqui
está o *k)vo dc Pernambuco, que
durante horas Vossa Kxceéncia
viu desfilar c chegar até aqui.
para assumir o compromisso d*
lutar pelas reformas de que ian*
to necessitamos. Aos que têm
medo do povo é necessário lem*
biar que sem a |*rmaneiite e ati*
va participação do povo nio ha*
vera reforma alguma, nio have»
rá, nem mesmo, o governo que
a nação reclama para acelerar
seu processo dc emancipação po*
htica e econômica.

Nós já conhecemos os que que*
rem transformar em perigou
agitação a ordeira e pacifica ma*
infestação do povo para que pos*saiu tentar medidas que sileu*
ciem e subjuguem o |x>u>. Aos
agentes da subversão e da desor*
dem é bom lembrar que uma dat
atuais características de nossti
processo histórico é a impossibi-
lidade dc o brasileiro viver sub-
jugado, como foi possível uo pas-
sado. Qualquer tentativa nesse
sentido fracassará, iucvitàvelmen-
le r sem demora, li os respon-
sáveis por essas tentativas terão
de cxpllcá-las ao povo. Nosso po*
vo está. c vai continuar tinido,
pois éle sabe que c<sa união c
hoje, mais necessária do que
n u n c a. Os trabalhadores têm
dado os melhores exemplos de
união e dc luta. Analfabeto ou
alfabetizado, o trabalhador brasi-
leiro é, boje, nossa sofrida cons*
ciência dc miséria e dc fome, é
a alma e é <• corpo dc nossa as*
plração de liberdade e indepen-
déiicia, de soberania e prosperi*
dade. A luta dos trabalhadores
brasileiros revigora a força do
povo, faz reviver as esperanças
nacionais cio exemplo de que
necessitamos todo*, para alo pia*
der e solidificar o caminho da
uniio que no* faz inv«aeiv«l».

E MfnMf ?
Uma noticia, no último número déste

nosso NOVOS RUMOS, fêz-me dizer em
voz alta a única expressão que tenho dian-
to da morte: — "ôh. nâo!" Morreu NavJm
Hikmet. Levnbro cntfio aquele gigante be-
lo, alto. de cabelos revoltos que conheci
cm Moscou. Que importava a cabeça bran*
ca se diante dele tinha-se a certeza de que
era um Homem que aprendera com a vida
e a luta a ser Homem? Passou dezeisete
anos em cadelas. Conseguiu — com multo
custo porque o mundo Inteiro apelava pe.
ls sus liberdade — sslr da Turquia, seu
pai* natal, e ir viver na URSS. Chegou ao
pai* dos sovlètes condenado a morte: os
anos de sofrimento haviam liquidado sua
saúde, enfraquecido seu coração. Foi cura*
do, mas devia viver em permanente tra*
tamento.

Tão bonita a casa de Nazlm. Escultura*
populares de todos o* países, principal*
mente d0 Brasil (Jorge Amado encarrega*
va-se de mandar sempre s Nazlm coisas
da Bahia e do Nordeste), muitos quadros,
livros e, em todas as paredes, o retrato de
um menino: Memet, filho de Nazlm que o
governo turco não permitiu saísse — êle e
sua mãe — da Turquia. Memet pequenino,
Memct maiorzinho, crescendo, crescendo.
Os retratos da senhora Hikmet sio de uma
mulher bela mas profundamente triste. E
o grande poeta confidenclou-me que, pa*
ra éle, Memet crescia apenas através das
fotografias. Contou-me tanta coisa: quan-
do recebia cartas da família guardava pa-

ra lê-las de noite, antes de dormir. — s?
uma maneira de ficar mais perto deles.

Penso em Memet agora. Terá afinal
visto o pai? Nao sei. E Nazlm comentava:
— Todos os países do mundo traduziram
minhas obras. O único que jamais publi*
cou um livro meu foi a Turquia.

Revejo uma reportagem que fiz e publi*
quei aqui. As afirmativas de Nazlm Hlk-
met: — Possa eu sempre escrever poemas
e canções para o povo. Ou alnds: — "Es*
crevo para o povo e nfto para mim mes*
mo. Os escritores'devem ajudar os outros
no amor, nos sonhos e até mesmo na mo*
dificação do mundo".

Êsse homem, grande poeta, comunista
deide jovem, iníatigável lutador, fiel i*
sua* convlcçoe» e a seu povo, que jamaisesmoreceu na sua luta, acaba de morrer.
O coraçfto deve tê-lo levado. Era feliz aa
URSS se bem que 0 acompanhasse sem*
pre aquela saudade: da mulher e de Me*
met.

— Ganho multo dinheiro aqui — disse*
me êle. Tenho tudo e nfto.posso mandai
um níquel para minha mulher. Até hâ
pouco tempo nem podíamos trocar cartas.
Agora minha mulher obteve permissão pa*ra escrever-me. Deixei meu tuho com três
meses de idsde; está agora com neve
anos. Isso em 1960.

Sua morte deve comover a todos nós.
Perdemos um grande companheiro • quem
aqui deixo minha* homenagens. E Memott
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Pelas Reformas
Contra a Carestia

CMI-
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O Comando Gerol dei TrabaNioderM • m%
federafeet nacienab do trabalhadores —
mmàét) a ctarue operaria • ot grandes
peputorat do rado • Pai • •*— cenvocarain a Semeno
Contra a Comuto • pelas Jtorormot dt loto,
ctor^o no dto V do agosto. Dia i, oncerrand*
Semana, haverá a Dia Nacienai de Fmterta.
teia ¦iilnolodi, em fede e Poli, per grandes
nirettofSoa de luto centra a carestia e pelas
mat de estrutura. Neste dia não haverá

Per que ei t»**»*»-i»mdorei tiveram a
aosto «emanor

Reformas,
Nào Mais
Promessas

As reformas de base se impõem, assim,
como uma necessidade vital e imediata.
Delas, essencialmente, depende a solução
dos problemas nacionais, a sustação do
processo inflacionário, a supressão da vo-
ragem da carestia de vida. Todos falam em
reformas. Foram elas a bandeira sob a qual
o presidente João Goulart realizou a cam-
panha do plebiscito, pela volta ao presiden-
cialismo. Dizia-se que era o sistema parla-
mentar que impedia a promoção das refor-
mas. As reformas foram também a bandei-
ra sob a qual se elegeu a maioria dos depu-
tados e senadores — mesmo de vários dos
que receberam, financiamento do IBAD e
com éle se comprometeram secretamente.

Por que então não saem as reformas?
Não saem porque os interesses ligados à ve*
lha estrutura — à espoliação imperialista,
ao monopólio da terra, aos nrivüétios anli-
nacionais e anti-sociais — atuam junto aos
órgãos do Poder, o Executivo e o Legisla-
tivo, e fazem com que eles torpedeiem as
reformas. O exemplo da reforma agrária,
cujo debate oficial se arrasta interminável-
mente, entre o Palácio do Planalto e o Pa-
lácio do Congresso, é típico da resistência

às reformas. Só uma força pode quebrar
essa resistência: a íór<,a do movimento na-
cionalistá e democrático, a força da uni*
dade das correntes antiimpcrialistas, a fór-
ça das grandes massas do povo, de sua mo-
bilização e sua luta, tendo á frente a classe
operária.

Um grupo de medidas relativas à refor-
ma agrária é o que diz respeito á cessação
do dominio imperialista — especialmente o
norte-americano — sóbre a economia na-
cional e toda a vida do Pais.

Entre essas medidas, destacam-se as se-
guintes:Denúncia de todos os acordos lesi-
vos aos interesses nacionais, como os que re*
súltam , ii "n "ia da
Aliança para o Progresso, nova forma
de op. ..o í.v.'' iT.'nl|Êta.

Suspensão temporária das remessas
de lucros, «royalties», juros e dividas —
com a decretação da moratória — até quesejam superadas as dificuldades cambiais.
Isso significa reter no Pais algumas cen-
tenas de milhões de dólares.

Instituição do-monopólio das opera-,
ções de câmbio pelo Banco do Brasil, com

a eliminação completa do chamado «mer*
cado livre» e a fixação das taxas uclusi-
vãmente pelo Governo. Isso impediria in*
clusive as fraudes cambiais, que represen-
tam hoje uma sangria para o Brasil de
cerca de 300 milhões de dólares por ano.Defesa dos preços externos dos pro-dulos primários e intensificação do inter-
câmbio com os paises socialistas.

Monopólio das exportações de cale
pelo IBC e redução substancial das sub*
venções ao setor cafeeiro. Denúncia dos
«Acordos do Trigo» com os Estados Uni-
dos.

Encampação — e não compra, co*
mo se pretende fazer, nos termos do vergo*
nhoso «Memorando Roberto Campos» —
das empresas estrangeiras de energia elé-
trica e leiecumunicaçõe*, -Jepois de feitos
rigorosos tembamentos físico-contúbeis.

Outras medidas são ainda necessárias,
tendo em vista a eliminação completa das
atividades do capital monopolista estran-
geiro no Brasil — condição para a conquis-
ta de nossa emancipação econômica, base
indispensável para o progresso independen-
te do Pais.

Para que se tenha uma idéia do que re-
presenta a espoliação imperialista de nosso
Pais, basta acrescentar alguns dados. Por
exemplo:

— no decênio de 1052/1981, os deficita de
nossas transações externas elevaram-se a
2,5 bilhões de dólares, sendo que 1,3 bilhões
resultaram das remessas de lucros, jurose dividendos dos capitais estrangeiros aqui
aplicados;

— em 1956 o Brasil exportou 17 milhões
de sacas de café e recebeu por isso 1 bilhão
de dólares. Em 1980 o Brasil exportou as
mesmas 17 milhões de sacas de café e re*
cebeu por isso 700 milhões de dólares;

—¦ se os preços de nossos produtos ex*
portados se tivessem mantido no nível de
1954, o valor das exportações brasileiras
não teria diminuído de 1.562 milhões na-
quele ano para 1.403 milhões de dólares,
em 1961, mas sim aumentado — de 1.562
milhões para 2.551 milhões, o que significa*
ria um desenvolvimento mais rápido e tor*
naria desnecessária a emissão excessiva de
papel-moeda, isto é.. evitaria a desespera*
dora carestia de vida que enfrentamos dia
a dia.

Carestia
Engole
Salái los

Porque, apesar de todas as promessas
ieitas pelos homens do Governo, são cada
dia mais difíceis e insuportáveis as condi*
ções de vida do povo, antes de tudo dos
trabalhadores.

Logo em seguida ao plebiscito, ao cons-
tituir-se o governo presidencialista, o mi-
nifitro San Tiago Dantas afirmou, de ma-
neira a mais enfática, com base no Plano
Trienal, que o ritmo da inflação e da ca-
réstia começaria, realmente, a cair já no
primeiro semestre deste ano. Segundo as
promessas oficiais, o aumento dos preços
não iria além, em 1963, de 25 por cento —
a metade do ano passado.

Entretanto, os dados oficiais — dados
do SEPT, serviço responsável pelo levanta*
mento do custo de vida para efeito da fi-
xação do salário-mínimo — informam que
somente nos primeiros seis meses do ano
em curso o custo de vida se elevou em 44
por cento. Quer dizer: as promessas do Go*
vêrno foram mais um engodo, e o ritmo

da carestia, em lugar de reduzir-se à me-'
tade, foi quase duas vezes mais alto no pri*meiro semestre de 1963.

Saiu o ministro San Tiago Dantas, não
se fala mais em Plano Trienal, acabou-se a
COFAP, criou-se a SUNAB, o Governo pro-mete novas providências. Será que isso mo-
difica a situação, que os preços começa-
ram a cair, que a carestia atormenta me*
nos as massas?

A vida está mostrando que não. Depois
de tudo isso, quantos aumentos de preço
já se verificaram? Não é possível saber exa-
tamente, pois, de modo geral, tudo aumen-
ta de preço, semana a semana, dia a dia.
Na feira, no mercado, na farmácia, na loja
de roupas ou de calçados, no restaurante
— onde quer que se vá não se adquire a
mesma mercadoria pelo mesmo preço, mui-
tas vezes, na mesma semana.

Não se trata, tampouco, de pequenos
aumentos, mas quase sempre de aumentos
escandalosos que escorcham impiedosa-
mente a bolsa do povo. São os exemplos
do açúcar, da carne, do le.te, do pão, dos
medicamentos, além de outros. O aumento

do açúcar, de uma só vez, foi de mais de
100 por cento. Passou a ser vendido a 103
cruzeiros o quilo quando, se prevalecesse o
mesmo critério adotado para o aumento
anterior, o preço poderia ser fixado em ..
65,20 cruzeiros o quilo. E por que não o foi?
Porque o Governo decidiu não tendo em
vista os interesses dos consumidores, do po-vo, mas sim dos grandes usineiros, que só
com êsse aumento extorquiram 33 bilhões
de cruzeiros da população.

O mesmo acontece quanto à carne, ao
Isite, ao pão. No que se refere ao leite, as
empresas distribuidoras estão exigindo um
aumento do preço atual — 60 cruzeiros —
para mais de 100 cruzeiros o litro. Está pro-vado, entretanto, como demonstrou a Liga
Feminina do Estado da Guanabara, que o
preço vigente pode e deve ser mantido, des-
de que os trustes que industrializam o leite
(Nestlé, Vigor, etc) e outros intermediários
paguem um reduzidíssimo aumento ao pro-duto comprado aos produtores. Como agi-
rá o Governo? A pressão dos grupos ex-
ploradores é enorme para que a SUNAB
descarregue, também, desta vez, todo o pé-

so sóbre as costas do povo. E isso acontece*
rá —- como tem acontecido de outras vezes
— se uma poderosa mobilização popular
não o impedir.

A carestia aumenta de maneira avas-
saladora. Os salários e vencimentos tio
engolidos implacavelmente pela inflação,
pela corrida delirante dos preços. Só no pri*
meiro semestre do ano, como já foi dito, ot
preços se elevaram em 44 por cento. Até
onde subirão em dezembro — se medida*
efetivas e enérgicas, e não paliativos Inócuo»
e promessas irrealizáveis, não forem leva*
das à prática?

Epor que tais medidas não tém sido
aplicadas? Fundamentalmente porque: 1)
o Governo decide sempre a favor dot espo*
liadores; 2) não serão removidas as causas
profundas da carestia até que o Poder se
oriente no sentido de combater a inflação,
segundo os interesses do povo, e promover
as reformas de base, que substituam a ar-
caica estrutura econômico-social que aí es*
tá, por uma nova estrutura —- dinâmica,
progressista, democrática e independente
da submissão ao imperialismo.

Reforma
Agrária
Imediata

Outro conjunto de. medidas fundamen*
tais é o das que se referem à necessidade
de uma reforma agrária urgente e radical.
Porquê?

Porque a estrutura agrária atual do
Pais está baseada no monopólio da terra
por uma insignificante minoria de grandes
proprietários. É uma estrutura latifundiá-
ria, semifeudal. Disso decorrem, entre óu-
trás, as seguintes conseqüências:

numa população rural de aproxima*
uamente 4ü milhões de pessoas, somente 7i>
mil grandes proprietários (com mais de
500 hectares) monopolizam mais de 627o
da área global. Por outro lado, 85 por
cento das pessoas que cultivam a terra não
são proprietários. Como se vê, a reforma
agrária pela qual lutamos, e ao contrário
do que assoalham os porta-vozes do lati-
íúndio, não visa extinguir a propriedadeda terra, mas sim assegurar a milhões de
camponeses o direito à propriedade da ter-
ra. A reforma deve acabar com o monopó-
lio da terra e estender a propriedade agra-
ria a milhões de brasileiros sem terra ou
com pouca terra;

não sendo proprietários, milhões de
camponeses são obrigados a trabalhar pa-

ra o latifundiário, submetendo-se á mais
cruel e desumana exploração. Como resul-
tado, dezenas de milhões de brasileiros, quevivem no campo, estão sujeitos a um pa-drão de vida dos mais baixos do mundo.
Imperam entre eles a miséria, a ignorân-
cia, as doenças características do subdesen-
volvimento, o embrutecimento e a fome.
Segundo os dados oficiais da Comissão Na-
cional de Política Agrária, são os seguintes
os índices nacionais de alimentação rural:
grandes proprietários ou fazendeiros: bom

86,7; pobre — 7,4. Para os trabalhado-
res rurais assalariados: bom — 4,4; pobre93,5. Segundo a mesma Comissão, são
os seguintes os índices nacionais de saúde
rural: grandes proprietários ou fazendei-
ros: bom — 87,1; pobre — 6.5. Para os tra-
balhadores rurais assalariados: bom — ..
17,8; pobre — 79,4. Não precisamos insis*
tir em dados semelhantes: toda a Nação
conhece o que é a vida de tormentos e ex-
trema miséria em que vegetam as massas
camponeses no Brasil;

— submetida ao latifúndio (que traz
como conseqüências a êle inerentes a exi-
güidade das áreas de plantio, o atraso téc-
nico, a diminuta produtividade, a estreite-

za do mercado rural, a ausência de estímu*
lo no trabalho, etc), a agricultura brasilei-
ra apresenta padrões ínfimos de rentabili-
dade. Resultado direto é a crise crônica do
abastecimento de produtos agropecuários à
população do Pais. Apenas cerca de 3 porcento da área territorial do Brasil é ocupa-
da pela agricultura, e essa parte ocupada
se dedica principalmente aos produtos de
exportação (café, cacau, algodão, etc) e
não à lavoura de subsistência. É o latifún-
dio o responsável pela monstruosidade de
haver, num País como o nosso, escassez de
feijão, de arroz, de carne bovina, de açúcar,
de frutas tropicais. De tal sorte o latifún-
dio impede a produção agrícola que, sem
qualquer exagero, poderia ela ter pelo me-
nos dobrado num curto período, de dois ou
três anos, se fôsse quebrado o monopólio
da terra è, como conseqüência, estendido
o direito de propriedade no campo ás gran-
des massas que nele hoje vegetam, espolia-
das pelos latifundiários.

Eis porque os senhores da terra e seus
representantes ou advogados no Governo e
no Parlamento tudo fazem para impedir a
aprovação de uma verdadeira reforma agra-
ria. Eis porque as raposas do PSD insis-

tem, na Câmara, juntamente com as «ves-
tais» da UDN e os banqueiros de bicho do
PSP em não admitir qualquer projeto de
lei que abra de fato o caminho para a en-
trega da terra aos que nela trabalham. Eis
porque os latifundiários armam os seus ca-
pangas e suas polícias particulares para
reprimir os camponeses e. as suas lutas rei*
vindicatórias.

A fim de conseguir a reforma agrária
é necessário que as massas se organizem
para a luta pela emenda do parágrafo 16
do artigo 141 da Constituição, de modo
que a desapropriação das terras dos lati-
fundiários venha a fazer-se com pagamen-
to em títulos da divida pública, sem rea*
justamento do seu valor. As massas.tra*
balhadoras do campo não poderão ficar de
braços cruzados à espera de medidas que
já são inadiáveis, devendo organizar as
suas forças e lutar concretamente contra e
monopólio da terra, negando-se a pagar a
meia, o foro ou o arrendamento, não acei*
tando o pagamento em vales para o barra*
cão, enfrentando com decisão os grileiros e
seus capangas e organizando a ocupação
dos latifúndios inexplorados. *

Aumento
de Salário

A inflação e a carestia fazem com que o
salário dos trabalhadores e os vencimentos
do funcionalismo público percam substância,
dia a dia. O salário mínimo em vigor jâ foi
há muito devorado. Os novos vencimentos,
ainda não recebidos pelos servidores da
União, já perderam 50 por cento, pelo menos,
do seu poder de compra.

Que fazer, diante dessa realidade? Si-
multâneamente com o combate à carestia e
a luta pelas reformas de base, exigir com a
maior energia novos e maiores salários:

A revisão do salário mínimo é uma ne-
cessidade que não pode ser protelada, sob
nenhum pretexto.

A revisão dos acordos salariais das di-
versas categorias profissionais é uma exigên-
cia inadiável das massas trabalhadoras.

Lançando-se à luta pela melhoria sala*
rial, os trabalhadores estão não somente de-
fendendo o jeu próprio padrão de vida, mas
contribuindo decisivamente no combate à in-
fiação e pelas reformas de base.
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